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Uma entrevista com Jua Excelência 
o Sr. Governador Civil do Distrito de Setúbal

O  G o v e r n o  e s t a r á  s e m p r e  e m  t u d o  p r e s e n t e  Q u e m ,  c o m o  e u ,  c o n h e c e u  o  M o n t i j o  d e  h á
c o m  a s u a  p a l a v r a  d e  e n c o r a j a m e n t o  e  a  t r i n t a  a n o s  é  q u e  p o d e  a v a l i a r  o  q u e  t e m

s u a  a j u d a  m a t e r i a l  i n d i s p e n s á v e l .  s i d o  o  a u m e n t o  c o n s t a n t e  d e s t a  t e r r a .

—  declarou o Sr. Dr. Miéuel Rodriéues Bastos, aos representantes de «A Província»

«A Pr o v í nc i a » ,  preo
cupada com certos proble
mas de ordem regional e 
social, pensou em ouvir, 
para completo e s c l a r e c i 
mento da opinião pública, 
Sua Excelência o Sr. Dr. 
Miguel Rodrigues Bastos, 
Ilustre Governador C ivil do 
nosso Distrito.

Conhecíamos Sua Exce
lência há bastantes anos. 
Lembramo-nos ainda perfei
tamente da extraordinária 
manifestação que lhe foi 
feita quando saindo da Pre
sidência da Câmara Muni
cipal de Évora, veiu exercer 
idênticas funções no muni
cípio da sua terra natal — a 
cidade de Setúbal, que o 
Sr. Dr. Miguel Bastos tanto 
adora, e que tanto lhe deve, 
não só como Presidente da 
Câmara Municipal, mas tam
bém na qualidade de Depu
tado da Nação.

Grande amigo das Insti
tuições de Caridade, espírito 
vivo e dinâmico é querido 
por todos desde as classes 
mais pobres às de maior 
projecção.

Sempre atento aos pro
blemas vitais da cidade foi 
durante estes anos o verda
deiro Homem que Setúbal 
precisava para dirigir os 
seus destinos, na hora má 
que atravessava.

Hoje, Sua Excelência no 
cargo de Governador Civil, 
conhecedor como poucos, 
das necessidades e anseios 
da gente da sua Terra e dos 
Concelhos que formam o 
Distrito, mantém inalterá
veis todas as suas quali
dades de grande homem 
público, e se possível au
mentou a sua maneira afável 
e acolhedora, a simpatia 
pessoal e o dom de conver
sador que sempre lhe co
nhecemos.

Foi pois, certos de que 
Sua Excelência nos aco
lheria com benevolência, e 
nos daria oportunidade de 
fazer algumas perguntas, 

nos apresentamos no 
edifício do Governo Civil

(agora noutro local e espe
cialmente adaptado para o 
fim a que se destina) prontos 
para em missão especial de 
«A Província» colhermos o 
máximo de elementos afim 
de satisfazer a curiosidade 
dos nossos leitores.

Depois de breve troca de 
impressões à cerca de «A 
Província», jornal que Sua

tura no que respeita aos 
Concelhos do Distrito ?

— Julgo que não há nada 
de especial a dizer sobre a 
futura orientação da activi
dade dos concelhos do D is
trito, tão dedicada e viva 
tem sido a que se tem vindo 
a desenvolver nos últimos 
anos e tão pronta tem sido 
a dedicação de todos no de- 
í ejo de fazer progredir as 
belas* terras^que enchem

Pode informar-nos sobre 
qualquer acção neste sen
tido?,

— É certo que dedico aos 
problemas da saúde e da 
assistência um particular 
interesse, interesse que, es
tou certo, é hoje partilhado 
por todes os homens res
ponsáveis. P r o c u r a r e m o s  
estudar as necessidades de 
cada um dos concelhos para 
depois —  e de acordo com

Sua Éxcelência o Sr. Governador Civil de Setúbal, conversando com o Director e o Editor 
de «A Provincia», durante a entrevista que amàvelmente concedeu ao nosso jorna l

Ex.* conhece desde o nú
mero um, e para o qual teve 
palavras de louvor e muita 
simpatia, que nos apraz re- 
gistar e agradecer, pedimos 
licença para dirigir algumas 
perguntas de interesse geral 
para o nosso Distrito e es
pecial para Montijo.

Sua Ex.a acedeu pronta
mente.

E, mais em tom de amena 
conversa, do que protocolar 
e rígida entrevista inque- 
rim os:

—  Quererá V. Ex.a dizer 
algo sobre a orientação fu-

esta vasta e explêndida re~ 
gião.

Apenas há a esperar que 
não desfaleçam as vontades, 
nem enfraqueça o magnífico 
esforço que se tem vindo a 
realizar de valorização e 
e ng r a n de c i me n t o .  O Go
verno estará sempre em tudo 
presente com a sua palavra 
de encorajamento e a sua 
ajuda material indispen
sável.

—  Sabemos que V. Ex.a 
está particularmente inte
ressado na resolução dos 
problemas de assistência.

elas —  estabelecer, com efi
ciência, os instrumentos de 
auxílio e amparo que forem 
julgados necessários. Tor
na-se, para esta tarefa, muito 
urgente fazer um largo tra
balho junto das populações 
que desperte o interesse e o 
carinho destas pelas suas 
instituições de assistência, 
vivendo os seus problemas, 
dando-lhes todo o apoio e 
toda a ajuda moral e mate
rial. Estou certo que nin
guém se negará a este apelo

(Continua na página 9)

BRASIL
E PORTUGAL

O advento desse grande 
sucesso para os dois Povos 
da Comunidade Luso-Bra- 
sileira —  a visita do Presi
dente Café Filho a P or
tugal —  está a ser vivido com 
extraordinária intensidade à 
medida que se aproxima a 
data de 22 de Abril.

O transcendente signifi
cado do acontecimento situa- 
-se entre as realidades fortes 
que são património de uma 
C om unidade histórica do 
passado e as perspectivas 
f  irmes que se abrem a uma 
Comunidade espiritual do 
presente.

A  expressão vigorosa em 
que se definiu a epopeia das 
Descobertas nunca se desva
neceu, por mais longínquos 
que fossem os mares e os 
continentes por onde se pro
jectou Portugal soba legenda 
e 0 signo da Cristandade.

E  0 Brasil —  onde a força  
criadora do Génio Lusíada 
se espraiou em indeléveis ma
nifestações constitui teste
munho precioso do vigor 
daquela expressão.

Entre os dois poios, 0 
Oceano, qnea je liz  expressão 
de Osvaldo Aranha designou 
por Lago Lusitano, fo i sem
pre a sua vida natural por 
onde se têm cruzado as cor
rentes de uma amizade perene 
e recíproca.

Por esse Atlântico vem 
agora até nós o Magistrado 
supremo da Naç 20 brasileira, 
uma visita que não é de 
simples cortesia mas uma 
prova mais de uma afeição 
e de um interesse sempre 
presentes nas terras e nas 
gentes brasileiras pela Nação 
lusitana.

No decurso da visita que 
0 Presidente Café Filho vai 
fazer à Nação mais velha 
da Comunidade, homenagens 
da mais diversa natureza 
serão prestadas ao Chefe do 
Estado brazileiro.

Todas ficarão indelevel
mente gravadas nos anais das 
relações lu so -b r a sile ira s; 
mas é de fá c il previsão que 
a homenagem mais grata ao 
Presidente Café Filho será 
a espontânea e iniludível 
manifestação de simpatia de 
todo o Portugal para com a 
Nação que ele representa.

Nos tempos hodiernos, em 
que 0 entendimento e a ami
zade entre as duas Nações 
atlânticas têm sido subli
nhados por inequívocas de
monstrações e actos positivos 
—  como a atitude assumida

(Continua na página 9)
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M O N T DIA A DIA
Agenda 
profissional

Médicos 
D r. Á n tó n io  fe rre ira  

da Trindade
Rua Bulhão Pato, 42 

Telef. 026131 —  MONTIJO

Dr. Alcides Raim undo 

da Cunha
M O N T I J O  
SARILHOS GRANDES

D r. À velino Rocha Barbosa
Das 15 às 20 h.

R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026245 —  MONTIJO

D r. E d u a rd o  Gomes
Telef. 026038 —  MONTIJO

D r fausto fu g é n io  Lopes 

de N e iva
Das 10 às 13 h.

R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026256 -  MONTIJO

D r. Jo ã o  Á ze ve d o  Coutinho
Telef. 026075 -  MONTIJO

D r. Jo ã o  filip e  B arata
Telef. 026026 —  MONTIJO

D r. Gonçalves Guerra
CLINICA GERAL

Radioscopias — Diatermia — Onda 
Curta — Raios Infra-Vermelhos — 
Raios Ultra-Violetas — Massagens 
Vibratórias.

Consultório'.
Rua Bulhão Pato, 58 

Telef. 026 153 -  MONTIJO

fa r m á c ia s de Serviço

De 21 a 27 de Abril

5.a - feira, 21 — M o n t e p i o
6.a-feira, 22 —  M o d e r n a
Sábado, 23 —  D i o g o
Domingo, 24 — G e r a l d e s
2.a-feira, 25 — M o n t e p io
3.a-feira, 26 —  M o d e  m a
4.a-feira, 27 —  D i o g o

Perpétua Maria
Agradecimento

Suas filhas, genro e neta, 
na impossibilidade, de agra
decerem a todos que directa 
ou indirectamente, compar
tilharam no seu desgosto ou 
se dignaram acompanhar à 
sua última morada, fazem-no 
por este meio muito reconhe
cidamente.

Vende-se
Carroça de mão em estado 

de nova.
Informa-se nesta Redacção.

da Câm ara Municipa
no ano de 19

cÂpiedande t eomeiitatulo

Relatório e Contas
de Monfijo 
5 4

Nas despesas, explicadas 
no mapa IV em relação a 
1953 há uma diferença para 
menos de 1.386.976$ 10. 

Diz-se no relatório:
«A leitura menos atenta 

dos números que antecedem, 
leva à suposição de que bai
xaram as despesas em rela
ção a 1953.

Devemos porém informar 
de que, naquele ano, foi 
paga á Repartição dos Ser
viços Económicos e do Tra
balho Prisional e Correcional 
do Ministério da Justiça a 
importância de 2.500 contos 
por conta dos trabalhos de 
construção do Palácio da 
Justiça, o que justifica a 
referida diferença.

Assim, e contràriamente 
ao que se poderia supor, 
verifica-se que a despesa 
aumentou, e muito.

Este facto é índice seguro 
de que a actividade muni
cipal não diminuiu, antes 
teve grande i nc r e me nt o ,  
especialmente no que res
peita a despesa extraordiná
ria, por força do dispêndio 
com obras».

(Continua no próxim o núm ero)

Conforme prometemos, ao 
publicar no nosso penúltimo 
número, a parte final deste 
relatório, vamos hoje iniciar 
a apreciação a este completo 
documento, e ao mesmo 
tempo publicar as suas mais 
importantes, passagens, para 
que os leitores tomem conhe
cimento perfeito da activi
dade e orientação que foi 
dada aos negócios do muni
cípio da nossa terra.

Anal i sando,  ainda que 
esquemàticamente as finan
ças municipais, conclui-se 
que as receitas continuam a 
aumentar, sem contudo serem 
criados novos encargos nem 
tampouco a g r a v a d o s  os 
existentes.

Resumindo do Mapa III a 
receita por artigos do orça
mento c ompa r a t i v ame nt e  
com o ano de 1953 temos:

Impostos Indirectos —  Di
ferença para mais.. .............
267.912$50 : Taxas — Rendi
mento de diversos serviços -  
Diferença para mais: 1.141 $70; 
Rendimento de bens próprios, 
dos serviços municipais, e 
municipalizados— Diferença 
para mais: 35.613170; 'Reem
bolsos e reposições — Dife
rença para menos: 37.952$20. 
Consignação de receitas —•
Diferença para mais............
30.046100. Receita extraor
dinária — D i f e r e n ç a  para 
menos: 3.522.126$90.

Diz-se no relatório:
«No capítulo de «Reem

bolsos e Reposições» Verifi- 
ca-se diminuição, mas o facto 
justifica-se por motivo de 
neste ano ter sido concluído
o pagamento do empréstimo 
de 1.000.000100, o que fez 
cessar o reembolso das res
pectivas prestações dos Ser
viços Municipalizados à Câ
mara Municipal.

Dr. L u c ia n o  T a v a r e s  
M o r a

A sua família, na impos
sibilidade de o fazer direc
tamente, vem, p o r es t e  
meio, agradecer, reconhe
cidamente, a todos os que 
se encorporaram no fune
ral ou que, por qualquer 
outra forma, manifestaram 
pesar pelo seu falecimento.

Prédio
V e n d e - s e

Na Rua da Bela Vista. 
Trata-se na Rua da Bela 
Vista, 73 —  Montijo.

Igualmente a receita extra
ordinária baixou, mas, se 
atentarmos que a elevada 
importância de 1953 inclui o 
subsídio de 4.000.000Í00 do 
Ministério da Justiça, chega- 
-se à conclusão de que em 
1955 aumentaram, e muito, 
as habituais comparticipa
ções do Estado para obras, 
o que é bastante consolador.

No entanto e sem pèssi- 
mismos descabidos, julgamos 
que as receitas municipais 
terão de ser revistas num 
futuro que não vem muito 
longe.

O incremento dos diversos 
serviços e as novas perspec
tivas criadas ao nosso Con
celho por um conjunto de 
circunstâncias felizes, impõe, 
na Verdade, essa revisão.

Em planos de actividade e 
relatórios anteriores temos 
batido esta tecla, mas, as 
providências nesse sentido 
tem sido proteladas, sem 
grande prejuízo para os inte
resses do Concelho.

Até agora os nossos muní
cipes podem orgulhar-se de 
pertencerem a um concelho 
onde menos i mpostos  se 
pagam».

C o m i s s ã o  M u n ic ip a l  
d e  A s s is t ê n c ia

Realizou-se no sábado dia 
16, na Santa Casa da Mise
ricórdia de Montijo, a acto 
de posse do novo membro 
da Comissão Municipal de 
Assistência, Sr. Reverendo 
Padre Manuel Gonçalves. 
Estavam presentes ao acto 
o Presidente da Câmara sr. 
José da Silva L e i t e ,  sr. 
Comandante Santos Fernan
des, Dr. António de Campos 
Ferreira da Trindade e o 
Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia sr. Justiniano 
Gouveia.

ngrieiInilD ao i r  Ellio
Júlia Simões Rodrigues e 

sua família, vêm por este 
meio, tornar público o seu 
reconhecimento a este ilus 
tre clínico, pela maneira 
inteligente como a tratou 
durante o seu estado de 
doente para o qual utilizou 
todos os recursos da ciên
cia e pôs à prova as suas mais 
altas faculdades de médico 
ilustre, que a salvou da 
morte que se vislumbrava 
patente.

Aqui fica, portanto, o seu 
eterno reconhecimento.

O R F A N A T O
•Jr.CimFinulRliitiN»

M O N T I J O

Donativos em dinheiro e 
ofertas Várias feitas a esta 
Instituição até 15 do corrente: 
Presidente da Câmara Muni
cipal, 1.500$00; Comandante 
Santos Fernandes, 500$00 ; 
Posto da G  N. R., 100$00 ; 
Manuel J. Fernandes, 100$00; 
Jornal «A P R O V Í N C I A » ,  
100$0 0 ; J. F. Repas Ltd.a, 
pequeno almoço da Páscoa 
a todos os internados; J. C. 
Palmeiro, 8 kg. de amêndoas; 
D. Maria Abel dos Santos,
1 Bolo; Companha do Emí
dio (pesca), 10 kg. de peixe; 
José Maria dos S a n t o s ,  
utensílios diversos para uso 
doméstico; D. Maria Helena 
L i n o , 2 kg. de b o l o s ;  
D. Emília Farreu — 2 kg. de 
arroz doce; D. Lucília T a
vares Mora e D. Margarida 
Tavares Mora, 50 1 de feijão 
e 50 1 de grão; António T a
vares J.or, lenha para quei
mar.

Montijo, 16 de Abril de 
1955.

A DIRECÇÃO

DLMEIRIM O V I N H O  
que m e lh o r  

sarlzfaz o 
gosto dos 

Ex .mos Consum idores.
fllmeirim, Branco, Tinto e Palhete, é 
sempre bom até ao fim — Distribuidor 

em montijo, CENTRAL DAS ILHAS
^^Rua^Guerra înguenrOj^^^^

g a z e t i l h a

Figura bem popular,
De Montijo e natural,
Embora a r i r  e brincar,
Leva sempre tuão a mal.

Anda sempre penteado,
Com seu ar de rufião,
Mas è muito malcriado,
E, sofre do coração.

Sò usa palavras caras,
E, diz-se muito a medo 
Qua as suas ideias raras, 
Podem levá-lo ao •segredo».

Sabem quem è com certeza,
A figura  popular,
Que com tanta ligeireza 
D iz:—Safa... a põe-se a chorar.

S’alguém lhe fala d’am or. .. 
Barafusta, qrita e berra. 
AMIGO ANTÓNIO — o terror 1 
D ís pequenas cá da terra.

Zé de Montijo

C a f é  P o r t u g a l
Numa das noites da passada 

semana, fomos gentilmente con
vidados pela gerência do Café Por
tugal a fim de experimentarmos e 
observarmos uma nova máquina 
de fazer café, que aquele estabele
cimento adquiriu no interesse de 
melhor servir a sua numerosa 
clientela.

Foi com prazer que verificámos 
tratar-se de um melhoramento que 
não só valoriza o serviço do Café 
Portugal como também dignifica 
a acção da sua Gerência, porquanto 
a referida máquina, de proveniên
cia italiana, pois é um produto das 
fábricas «Faema», de Milão, efec
tua simultâneamente todas as ope
rações inerentes à sua função.

Estava também presente um téc
nico da Firma distribuidora no 
nosso País das máquinas «Faema», 
que amàvelmente nos esclareceu 
acerca do seu funcionamento, dei
xando-nos convencidos de que 
efectivamente se trata da última 
palavra em máquinas de fazer café, 
preparando-o exactamente no mo
mento em que é servido, sem lhe 
alterar o sabor e mantendo todas 
as suas propriedades caracterís
ticas.

Finalizando, mais uma vez regis
tamos a simpatia que nos merece 
este empreendimento, como aliás 
nos merecem todos os empreendi
mentos que tendem a elevar o 
nível comercial e industrial da 
nossa Terra, quer a iniciativa seja 
de carácter público ou particular. 
Portanto, daqui enviamos à Ge
rência do Café Portugal as nossas 
felicitações.

acusamos.,, 
s lamentamos,,,

Quem quotidianamente, ou até 
mesmo episòdicamente, percorre 
a rua José Joaquim Marques, neste 
período do ano, verifica uma 
imundice nos passeios, ocasionada 
pela passagem em pleno dia, do 
gado suíno a caminho das malha
das. Longe de nós querermos peias 
para uma das mais ricas indús
trias montijenses. Nada disso I O 
que queríamos era que se estu
dasse a forma desse transporte ser 
feito sem que se nos deparasse tal 
espectáculo, pois nem sempre po
derá ser, certamente, efectuar-se 
a limpeza logo após a passagem 
do gado e então talvez o problema 
tenha solução evitando mostrar
mos às pessoas que nos visitam 
uma faceta nada agradável da 
nossa terra 1

Aqui fica a sugestão aguardando 
que quem de direito procure â me
lhor solução, evitando prejuízos a 
quem quer que seja, pois não é 
para isso que aqui estamos !

O Indiscreto
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NOTICIAS DA SEMANA
ô ,Qcnci(2 O R F A N A T O
Partidas e chegadas

— Partiram no dia 17 do corrente
em viagem de recreio à Espanha e 
França, os nossos prezados assi
nantes e bons amigos srs. Avelino 
Martins Tomé, Emídio Antunes 
Veríssimos e Adelino. Antunes 
Veríssimo. .

«A Província» deseja lhes uma 
feliz viagem e agradece os cu m 
primentos de despedida.

Visitas
— Deram-nos a honra de visitar 

a nossa redacção os nossos amigos 
e dedicados assinantes de Lisboa, 
srs. Júlio da Silva Simões e António 
Júlio de Oliveira Pereira Duarte.

Doentes
—Encontra-se doente, com certa 

gravidade, o sr. Capitão José de 
Almeida, digno Oficial do R. 1. 11 
de Setúbal. Ao ilustre enfermo 
deseja «A Província» rápidas me
lhoras.

Falecimentos
— No dia 11 do corrente faleceu 

em Lisboa, a sr.a D. Gertrudes 
Nobre Pialgata.

A extinta que era mãe do sr. An
tónio Joaquim Tavares Pialgata, 
comerciante em Lisboa, e tia do 
sr. José Marcelino de Oliveira, foi 
sepultada no Cemitério do Lumiar, 
sendo acompanha por muitas pes
soas amigas e de família.

A toda a família enlutada apre
senta «A Província» sentidas con
dolências.

— Faleceu a sr.a D. Gertrudes 
Magna do Nascimento, de 80 anos, 
natural de Sarilhos Grandes, mãe 
da sr.a D. Albertina Silva Moeda 
Russo e do sr. Francisco do Nas
cimento Moeda.

Assembleia geral
— Realiza-se amanhã sexta-feira 

dia 22, pelas 21 horas na Sociedade 
Recreativa Progresso Afonsoei
rense, uma Assembleia Geral Ex
traordinária para apreciação e dis
cussão de uma proposta para o 
aumento das suas quotas.

A popular colectividade, que 
luta com certas dificuldades para 
manter o ritmo de trabalho que 
ultimamente tem desenvolvido, 
pretende elevar-se mais ainda, 
para que possa satisfazer as neces
sidades dos sócios do Rairro que 
serve, e consolidar a sua posição 
como colectividade recreativa de 
Montijo.

«A Província» faz votos para 
que os trabalhos desta Assembleia 
resultem proveitosos e de molde a 
que a actual Direcção possa exe
cutar os planos que tem em pro
jecto.

Um casamento inédito
Alojados num armazém da Rua 

Agostinho Fortes, alugado ao sr. 
Silvano Saraiva, nosso amigo e 
assinante, conhecido instrutor de 
automóveis em Montijo, um nu
meroso grupo de ciganos, inais de 
duzentos, festejaram luzidamente 
desde 2.°-feira 10 a 6.a-feira 15 do 
corrente as bodas de casamento 
de Maria América e Eduardo Sal- 
tinho de Oliveira, dois ciganos 
jovens, simpáticos e bem apresen
tados que na véspera se tinha 
consorciado na Igreja dos Jeró- 
nimos em Lisboa.

Os noivos e convidados vindo 
dos mais distantes pontos do país, 
capricharam por levar a efeito uma 
boda com todas as pompas e tra
dições Zingaras, tendo comido, 
bebido e dançado muito ao som de 
uma orquestra para o efeito con- 
ratada especialmente, quase inter- 

ruPtamente durante 5 dias. 
j ^ característica festividade, que 
evou até à Rua Agostinho Fortes, 
nuutos curiosos, não faltou em 
certas ocasiões, a sua pequena za- 
£agata, mas como era tudo em 
aniilia, e essas cenas são parte 

egrante da função, tudo acabou 
bem.

Registamos o acontecimento, por 
unoso e inédito em Montijo.

Porque achamos degrande 
oportunidade, ser a opinião 
pública devidamente escla
recida sobre a actual situa
ção do Orfanato «Dr. César 
Fernandes Ventura», publi
camos hoje na íntegra a 
parte do Relatório da Gerên
cia da Câmara Municipal, 
no que se refere a esta 
Instituição.

Ao tornarmos público este 
documento, julgamos pres
tar um bom serviço a esta 
casa de caridade, pois de 
uma maneira geral, toda a 
gente em Montijo tem uma 
ideia diferente da situação 
verdadeiramente aflitiva em 
que esta obra de assistência 
vive.

«A PROVINCIA» já uma 
vez disse nas suas colunas, 
que estava à disposição do 
Orfanato. Já provou ampla
mente essa afirmação publi
cando uma completa e ex
tensa reportagem quando 
da posse dos seus novos 
corpos gerentes.

Tem mantindo noticiário 
segundo as informações que 
consegue colher. Vem agora 
agitar o problema máximo 
desta Casa de Caridade — 
que é a sua subsistência —  
SEM NINGUÉM LHE PE
DIR e GRATU ITAM EN TE,

ocupando com esse assunto 
as colunas que forem neces
sárias e durante o tempo 
que julgar conveniente,

Parece-nos que isto é cola
borar. Parece-nos que esta
mos, ainda que modesta
mente, auxiliando a obra de 
renovação que se pretende 

. imprimir a esta simpática 
casa de caridade montijense.

Posto isto, achamos que 
o assunto está devidamente 
esclarecido, pois não admi
timos sequer que alguém 
ponha em dúvida, que neste 
jornal, não exista boa von
tade ou desejo de prestar 
colaboração e auxilio ao 
Orfanato. E nesta questão 
de colaboraçãoeauxílios...  
pedimos m eças...

Eis o que diz o citado 
relatório municipal:

«Este Orfanato foi fundado 
organizado e mantido du
rante largos anos, exclusi
vamente pelo ilustre e bene
mérito médico Dr. César 
Fernande Ventura que ali 
empregou os seus melhores 
esforços e deixou parte da 
sua fortuna.

Hoje porém, énosprecisos 
termos da lei, uma pessoa 
colectiva de utilidade pú
blica administrativa, subsi
diada pela Câmara Munici

pal, que por isso não pode 
deixar de observar a sua 
actuação.

Sabíamos, que há muito 
havia ali as habituais difi
culdades das casas de assis
tência, se bem que a direc
ção fosse deficiente, porém, 
uma visita inesperada às 
instalações esclareceu-nos 
claramente das miseráveis 
condições em que vivem os 
internados e da completa 
desorganização administra
tiva que ali reina.

Da nossa visita resultou 
a certeza —  lamentável cer
teza — de que não há disci 
plina, não há higiene, não 
há alimentação nem prepa
ração para a vida e acima 
de tudo, verifica-se ainda 
que não há contas.

Como estava a chegar o 
final do ano e com ele a 
ocasião de eleger novos diri
gentes, j u l g á m o s  conve
niente protelar as enérgicas 
providências que se impu
nham.

Agiremos porém oportu
namente, não obstante as 
inoportunas, se bem que 
bem intencionadas interfe
rências que somente acarre
tam o prejuízo e o despres
tígio de tão útil e simpática 
instituição de caridade».

Grande concurso
rádio publicitário 

do programa 
Isto é  Montijo
com a colaboração

de «A Província»
Brevemente o programa 

Isto é Montijo de colabo
ração com o nosso jornal 
lançará um novo concurso, 
desta feita em moldes dife
rentes, e que vai entusias
mar por certo todos os lei
tores e ouvintes. As condi
ções serão oportunamente 
anunciadas, entretanto acon
selhamos todos os interes
sados a ouvirem atentamente 
o programa Isto ê Montijo 
conforme os horários que 
semanalmente publicamos.

Bombeiros Voluntários fl indústria gráfica
de Montijo

A comissão angariadora de fun
dos pró B. V. de Montijo, com o 
fim de ajudar a direcção desta 
benemérita Associação, na obten
ção de fundos que se destinam à 
aquisição de mais e melhor mate
rial contra incêndios, solicitou à 
direcção do Clube Desportivo de 
Montijo autorização para, no pró
ximo domingo 23 do corrente, 
proceder no campo Luís d’Almeida 
Fidalgo à venda do capacete.

Oxalá que, tanto a direcção do 
Clube Desportivo de Montijo como 
o público em geral corresponda 
ao apelo desta tão útil Associa
ção.

Trabalhosu m e  r , : - - : : ;
ias d'Arte - Aparelhos fotográficos 
Reportagem  Fotográfica

R. Bulhão Pato, 11 fllOMIJO

SflllNEIRfl  MONTIJENSE
DE

U I M  n m i l l i  M A I O  « M I O

Sa l m r a  Consumo p U l i i o ,  aos m e l h o r e s  p r e t a s
do mercado

A Salineira Montijense,
Sempre pronta a bem servir, aguarda 
as ordens dos seus estimados clientes 

e amigos.

R. António Semedo, 12 (junto ao novo mercado)

Montijo tem progredido 
muito em todos os sectores 
industriais, nestes últimos 
anos. A  indústria gráfica 
tem já nesta vila algumas 
oficinas de grande categoria. 
A  tipografia Grafex, oficina 
onde é feito o nosso jornal, 
que tem trabalhado de molde 
a merecer os maiores elo. 
gios de toda a gente, aumen
tou também asua capacidade 
de trabalho, aquirindo uma 
nova máquina automática 
de grande categoria. A  nova 
unidade, que já está mon
tada, permite executar com 
alta fidelidade t r a b a l h o s  
comerciais ou o f i c i a i s  a 
várias cores, e grandes velo
cidades.

Está pois, a partir desta 
data, a Tipografia Grafex, 
de que é p r o p r i e t á r i o  o 
nosso dedicado amigo José 
Pereira dos Santos, apetre
chada para servir os seus 
inúmeros clientes com mais 
eficiência e perfeição.

«A Província» sente - se 
agradàvelmete s a t i s f e i t a  
com os progressos verifi
cados na Grafex, saudando 
o seu P ro p rie tá r io  pe l o  
empreendimento e desejan
do-lhe as maiores prosperi- 
dades para a sua já explên- 
dida oficina.

M O N T IJ O  
■i — !■

PASTELARIA 
ES PER A N Ç A

merada de bolos 
em todos os sor
tidos para re
venda e venda 

ao público. 
Fornecem-se lanches para bapti- 
sados, casamentos, soirés, etc. 

Rua Joaquim  d ’A lm e id a , 49  
M O N IliO

F E S T A S
de S. Pedro 
B a t a l h a  d e  f l o r e s

A  Comissão das Festas 
dirigiu convites às várias 
actividades m o n t i j e n s e s  
para que se façam repre
sentar na Batalha de Flores, 
um número que as nossas 
Festas já não podem dis
pensar. Eis chegado o mo
mento de todos demons
trarem o seu bairrismo e 
boa vontade de colaboração 
às Festas, organizando os 
seus carros alegóricos.

Toda a boa vontade da 
Comissão não chega por si 
só para resolver alguns pro
blemas relacionados com o 
programa das Festas.

Embora a c o l a b o r a ç ã o  
tenha aumentado de ano 
para ano, o certo é que essa 
colaboração está ainda longe 
de constituir tudo o que as 
nossas possibilidades per
mitem. A  projecção alcan
çada pelas Festas de S. 
Pedro, que a leva à c la s
sificação das melhores que 
se fazem no Sul, e a par das 
melhores do Norte, só é 
possível manter com uma 
absoluta conjugação de ex- 
forços e boas vontades.

A Comissão agradece que 
as inscrições sejam feitas o 
mais rápido possível, afim 
de facilitar os respectivos 
trabalhos.

Como já é do conheci
mento geral os prémios são 
os segnintes : 4.ooo$oo, para 
o i.° classificado, 2.500100, 
para o 2°, e i.oooSoo* para 
o 3.0.

Espectáculos
C a r t a z  d a  S e m a n a

CINE POPULAR
5.a-feira, 21 : «O Desconhecido 

do Norte Expresso».
Sábado, 23: «Tarzan e a Com

panheira» e «O Passa Paredes».
Domingo, 24: Matinée «Pinó- 

kio» soiiée «Os Homens preferem 
as Loiras».

2.a-feira, 25: «Sangue na Arena»
3.a-feira, 26 : A Severa.

CINEMA 1.° DE DEZEMBRO
Sábado, 23 e Domingo, 24: «O 

Príncipe Valente» em cinemas
cope.

2.°-feira, 25: «Vieram do Es
paço» com «A Aventura».'

4.a-feira, 27: «A Casa à Beira do 
Rio» com «Perseguição».

Isto é Montijo
H o r á r i o

Rádio Peninsular:
2.as e 5.as-feiras, às 13,40 h.
3.as-feiras, às 20 horas

Rádio Restauração:
Todos os dias, às 10,30 horas

Rádio Clube Português:
2.as-feiras, às 12,15 h (inte
grado no programa «Isto é 
Portugal».
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rP)(m i$tíu
alcobaeensis

A  escultura é a arte que 
consiste em reproduzir em 
relevo e por meio de uma 
substância mais ou menos 
duradoira as formas dos 
seres vivos ou ornatos de 
pura invenção. A s figuras 
esculpidas a todo o vulto 
são as que têm exactamente 
o pleno relevo dos corpos 
vivos, que estão isoladas e 
que podem ser vistas por 
todos os lados. A  escultura 
não tem dimensões; pode 
ser maior ou menor, colo
rida ou não colorida; ta
lhada em madeira, em barro, 
em pedra, em ferro, em ouro, 
em prata, em platina, em 
mármore, em cera, bronze, 
etc. O artista pode ser bom 
ou mau e pode interpretar 
como quiser o seu pensa
mento, mas de maneira que 
produza obra que corres
ponda a qualquer coisa, 
mesmo no sentido moderno.

Pela ordem natural das 
coisas, dos factos e aconte
cimentos, Deus teria sido o 
p r i me i r o  m o d e l a d o r  de 
barro. Diz-nos a Biblia — 
Genesis 2 —  o seguinte: 
«Formou pois 0 S e nho r  
Deus ao homem do barro 
da terra, e inspirou no seu 
rosto um assopro de vida, 
e foi feito o homem em alma 
vivente*. Deus curvando-se 
para 0 solo enterrou as mãos 
em carne —  a mesma carne 
que executou e modela a

escultura pelos séculos fora.
Não é possível determinar 

qual foi 0 povo ou país em 
que nasceu a escultura. O 
que é certo é que tem a 
mais remota antiguidade e 
que desde os tempos primi
tivos houve povos que fabri
caram ídolos, adorados pelo 
homem. No sul e na costa 
mediterrânea da Península 
Ibérica, onde os textos co
locam então os tartéssicos 
e os Iberos, desemvolvem-se 
do séc. III ao IV a cerâmica 
na terra barrenta e dela 
trouxe a argamassa de argila 
com que formou Adão à sua 
semelhança. E s t a v a  con
cluída a grande obra de 
barro transformada depois 
pintada, chamada ibética, 
que só no séc. III em diante 
passa as regiões central, 
ocidental e septentrional, 
onde floresceu, ao passo que 
decai a sul e a leste. Existem 
várias legendas que atestam 
a grande antiguidade das 
figuras feitas com barro 
húmido. Além disso encon- 
tram-se esculturas de argila 
nos túmulos egípcios e mo. 
numentos assírios, que são 
muito anteriores aos come 
ços da civilização helénica. 
O pouco custo da substância 
e 0 seu endurecimento fácil 
ao sol explicam o facto. Mais 
tarde passaram a ser subme
tidas à acção do fogo. No 
sec. XV, Luca delia Robia, 
teve a idéia, para realçar o 
explendor e aumentar 0 va-

CÂ lemana 
kiit&iiea

Coordenação de
frei Agostinho de Penamacor

ABRIL
Dia 21 —  1146 —  Morreu 

Egas Moniz.
Dia 22 — 1747 — D. João

V  partiu para as Caldas da 
Rainha.

Dia 23 —  1616 —  Morreu 
Shakespeare.

Dia 24 —  1805 — Foi rece
bido em Queluz pelo Prin- 
cepe Regente D. João, o 
embaixador francês general 
Andoche Junot.

Dia 25 —  1875 — Nasceu 
o grande sábio italiano Mar- 
coni.

Dia 25 —  1365 —  São sole
nemente t r a s l a d a d o s  de 
Coimbra para Alcobaça os 
restos mortais de D. Inês 
de Castro.

Dia 26 — 1648 — Nasceu 
em Lisboa D. Pedro II.

Dia 27 — 1386 — Morreu 
D. Leonor Teles, no Con
vento de Tordesilhas, para 
onde a enviara seu genro
D. João I de Castela.

lor artístico dessas escul
turas de barro, de as cobrir 
com esmalte. A  «Ressur
reição» e a «Anunciação» 
são os seus mais belos tra
balhos „no género e ainda 
se podem ver por cima das 
portas da sacristia da cate
dral de Florença.

(Continua)
Luís Bonifácio

Sabe quem (oi o inventor do SAXOFONE?
Pelo que se sabe da vida dos 

inventores, tornou-se quase 
axiomático que, com raras 
excepções esses homens vive
ram e morreram na maior 
pobreza.

Com Adolfo Sax, esse inven
tor genial, que morreu há cin
quenta e tantos anos e a quem 
se deve outras descobertas, 
sucedeu o mesmo.

Adolfo Sax foi aprendiz de 
seu pai, Charles-Joseph Sax 
que era um hábil operário, 
arquitecto, marceneiro e me
cânico, e que se fez depois 
construtor de instrumentos.

Criado na oficina paterna, 
iniciou-se nos segredos do 
nascimento de muitos instru
mentos musicais, chegando a 
ser um excelente operário, 
procurando, sem cessar, o seu 
aperfeiçoamento. Dessa ma
neira «entreviua possibilidade 
de aplicar o sistema da como
ção vibratória do clarinete a 
um instrumento de cobre de 
nova forma, adoptando o cone 
parabólico». Foi a este instru
mento que se deu o nome de 
saxofone.

Na nova lei acástica que ele 
acabava de descobrir «a tona
lidade do som è determinada

pelas prop orções dadas à 
coluna de ar em razão do cargo 
do instrumento que a contém» 
e a engenhosa aplicação que 
fez das propriedades acústicas 
da parábola foi suficiente mo
tivo para que as mais altas 
autoridades musicais—Auber, 
Rossini, Adam, Berlioz, Kas- 
tner e outros — o consideras
sem um homem genial, mere
cendo o novo instrumento a 
sua inteira aprovação, Rossini 
dizia : «nunca ouvi nada mais 
formoso» e Berlioz, em 21 de 
Abril de 1848, escrevia a pro
pósito do saxofone:

«.Na minha opinião, o seu 
principa l mérito está na va
riada  beleza do seu som, tão 
depressa grave e tranquilo  
como apaixonado e sonhador, 
ou vago como o èco enfraque
cido cie um èco, como a queixa 
confusa da brisa no bosque ou, 
melhor ainda, como as vibra
ções misteriosas de um sino, 
algum tempo depois de ter 
soado. Nenhum outro instru
mento de música possui esta 
curiosa sonoridade, colocada 
sobre o limite do silêncio».

Mas o êxito de Adolfo Sax 
suscitou numerosas invejas, e

ele passou a metade da sua 
vida, desde 1846 até 1880 a 
defender as suas patentes con
tra os seus adversários fran
ceses e estrangeiros.

Foram precisos catorze anos 
de luta constante contra os 
seus inimigos, que tentavam 
apoderar-se das suas patentes, 
para conseguir que os seus 
d ire ito s  fossem finalmente 
proclamados.

Triunfou no Palácio da Jus
tiça, sendo reconhecida a vexa
ção por ele sofrida; inas apesar 
da sua actividade e tenacidade 
qu": nunca o abandonaram, foi 
vencido noutro campo. E em 
1852 quebrou.

Não obstante as suas múlti
plas preocupações, a ajiimosi- 
dade e a indiferen ça que 
encontrou constantemente no 
seu caminho, num «Apelo ao 
público» que publicoujem 1887, 
Sax revelava que «depois de 
vinte e seis anos de espera, o 
informe dos peritos, referente 
à indemnização devida dos 
seus adversários, não tinha 
sido ainda dado e que a sen
tença da sua reabilitação tam
bém não tinha sido ainda regis
tada no tribunal».

(Co ntinua na p ág ina 8)

Antero de Quental
P o r  J .  A .  T A V A R E S

Na verdade, já muito se 
tem dito e escrito sobre A n 
tero, o poeta genial que 
António S é r g i o ,  definiu 
como —  «o maior da nossa 
terra, depois de Camões».

Mas por muito que se 
diga ou escreva, nada será 
de mais, para ligar a alma 
Lusíada à grata recordação, 
daquele espírito sonhador, 
delicado e superior, que fez 
de Antero um dos expoen
tes mais egregios da nossa 
literatura.

Nascido a 18 de A bril de 
1824, na Ilha de S. Miguel 
(Açores) —  Antero de Quen
tal, foi, em demanda do seu 
génio criador, um pequeno 
mundo em constante ebo- 
lição, onde, sob os múlti
plos aspectos do seu tempe
ramento e o vigor do seu 
carácter se a g i t a r a m  as 
veementes lutas, —  nascidas 
entre o poeta e pensador, 
entre o deísta e o homem 
simples finito, entre o meta
físico e o filósofo idealista 
cheio de bondade e de ter
nura. . .  Ora v o a n d o  às 
mais altas p a r a g e n s  do 
sonho e da fantasia, ora 
caindo nas mais culminan
tes realidades!

«Espírito Cultíssimo, ca
rácter vigoroso, alma nobre 
e meiga como o espírito em 
flor de uma dócil criança»
—  eis como Rocha Martins 
viu Antero de Quental.

E deste contraste estóico, 
mas s u b l i me ,  eminente
mente patológico, desabro
chou o seu génio que, em 
pleno século XIX, sob a 
influência da escola român
tica, havia de entornar em 
jorros de eterna luz as pá

ginas mais belas da poesia 
nacional.

A n t e r o  «esse génio e
santo»_como lhe chamou
Eça de Queiroz, foi segundo 
v á r i o s  depoim entos dos 
seus mais devotados bió
grafos uma alma sofredora, 
dilacerada pela dor, esba
tida pele fogo contraditório 
da sua dupla personalidade 
que 0 tornou aos olhos da 
c r í t i c a  contemporânea,-  
um dos perfis da sua época, 
mais difíceis de delinear. E, 
deste estado complexo do 
seu temperamento, surgiu 
a sublimação do génio, do 
artista imperecível que, em 
voos de águia altaneira prô  
curou no arrobo místico da 
sua inspiração, toda a be
leza ascestral com que pol
vilhou os seus mais belos 
sonetos.

Neles se adivinha a gran
deza da sua alma, 0 arreba
tamento do seu génio e as 
lutas em que se debatia o 
seu espírito.

Cento e treze anos nos 
separam da data do seu nas. 
cimento, centro e treze anos 
rolaram já, sobre a árida 
mudez do frio mármore,  
onde repousam os restos 
mortais d a q u e l e  fransino 
envólucro que abrigou tão 
alto e tão nobre espírito da 
Lusitânia lira.

A  tresloucada morte ca
lou o seu estro —  quando 
na fecundidade inédita da 
sua arte incomparável 
mas ficou para a posteri
dade nas sonoras fragâncias 
das suas rimas, no ajuste 
extraordinário das formas na 
beleza incomparável do seu 
talento, esculpido no bronze 
eterno da história.

U m  s o n e t o  d e  A .  R O S A D O

õ  monstro
Menino doido em volta dos brinquedos, 
esqueço a vida e continuo a andar 
atrás das ilusões e dos segredos 
que 0 mundo não me deixa desvendar.

Olho as estrelas, subo aos arvoredos, 
aspiro as rosas, compreendo 0 mar.
. .  ,E  só encontro ameaças, vagos medos, 
proibições severas de brincar.

Em busca da verdade vejo alturas 
que põem luz nas coisas mais escuras. . .
Mas se eu as vejo e entendo em seu clarão,

surge-me horrendo um pérfido gigante, 
que erguendo uni dedo imenso e triunfante 

«Menino, olha o papão !».logo me d iz '. ■
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s D E S P O R T O S l
Prado, no Desportivo do Montijo? 0 & r&- Montijo

conhnua a perder
c o m  o s  g r u p o t  d a  Z o n a  N o r t e

Prado, o excelente médio 
do Académico de Viseu, 
encontra-se, presentemente, 
em Odemira, de visita a sua 
famí l ia,  p r o c u r a n d o  ao 
mesmo tempo gozar umas 
merecidas férias, para res
taurar forças, pois o cam
peonato foi duro e longo!. . .

Convidado para prestar 
algumas declarações para o 
jornal «A Província», quanto 
a projectos para o futuro, 
Prado, acedeu da melhor 
vontade e, sem mais preâm
bulos, e n t r á mo s  directa
mente no assunto que mais 
nos interessava: —  O Fute
bol.

—  Constando-me que dei
xas de representar o Acadé
mico de Viseu, na próxima 
época, d e s e j a r i a  que me 
informasses se realmente é 
essa a tua resolução!

—  Deixo o Académico, se 
éles não me arranjarem em
prego. Como tenho em meu 
poder a carta de desobri
gação, terminada a época, 
estou livre.

—  Gostarias de a l i n h a r  
pelo C. D. M. ?

— Se me conseguirem uma 
colocação que me garanta o 
futuro, sim. Por informações 
dadas por ti e pelo que 
tenho lido nos jornais des
portivos, sei que se encontra 
a jogar no C. D. M., o Benje, 
rapaz por quem tenho bas-

0  «cinco» do Clube Des
portivo de Montijo, deslo
cou-se no passado domingo 
à capital para defrontar a 
equipa do Boa-Hora Futebol 
Clube, em jogo a contar para 
o campeonato nacional da 
2.® Divisão.

Os basquetebolistas mon
tijenses alcançaram uma in
teressante Vitória,  que o 
facto de ter sido obtida no 
campo do contendor ainda 
mais Valoriza. Digna de nota 
é também a circunstância 
dos Vencedores disfrutarem 
de Vantagem no marcador 
durante todo o encontro, 
Vantagem essa que ao inter
valo era de 9 pontos (17-26).

Foi a primeira Vez que 
vimos jogar a equipa do 
Boa-Hora e embora soubés
semos da crise que o grupo 
atraVessa o que se reflecte 
na sua actual classificação, 
havíamos vaticinado o seu 
triunfo. Sempre se tratava 
dum «cinco» que ainda esta 
época discutiu alguns resul
tados com as melhores equi
pas lisboetas no campeonato 
distrital. Afinal os montijen
ses nunca experimentaram 
grandes di f i culdades,  pelo 
menos na l.a parte. No início

E m l u s l i  t a r a  4 i r a u l i U a »
tante consideração, visto as 
nossas r e l a ç õ e s  datarem 
desde Luanda, donde somos 
naturais, reforçando a minha 
vontade em alinhar nesse

Clube, pois considero-o um 
excelente camarada.

—  Já r e c e b e s t e  alguma 
proposta, dos dirigentes do
C. D. M. ?

— Directamente, não! Mas, 
por intermédio de teu pai, 
a quem os dirigentes pedi
ram para me escrever, tenho 
conhecimento de algo sobre 
o assunto em questão.

— Tens recebido propos
tas doutros Clubes?

— Sim. Mas, como sim
plesmente me interessa jo
gar, única e exclusivamente,

do 2.* tempo os Visitados 
reagiram com vontade e con
seguiram aproximar-se na 
marcação. A retenção da 
bola adoptada pelos ama- 
relo-Verdes nessa altura, com 
o propósito de fazer surgir 
a oportunidade de cesto certo, 
obrigou os jogadores do Boa- 
-Hora a enveredarem pela 
marcação homem-a-homem 
e consequentemente a caí
rem nas faltas pessoai s ,  
cujos lances livres foram 
bem aproveitados pelos visi
tantes.

Alguns elementos do Clube 
desta vila, acusam destreino 
motivado pela falta de luz 
no Campo do Parque.

com emprego assegurado, 
estou a estudar as propostas.

—  Qual o lugar a que 
preferes alinhar, tendo em 
atenção o actual sistema do 
futebol?

—  Médio de ataque, ainda 
que jogue, indistintamente, 
a defesa ou a avançado, —  
lugares estes que ocupei, 
ainda nesta época, no A ca
démico de Viseu. Só por 
necessidade deste Clube, eu 
tive de me adaptar a interior.

—  Antes de terminarmos 
esta entrevista, desejava que 
me desses a tua opinião 
àcerca do novo semanário 
«A Província» e qual a im
pressão que te deixou!

— Pelos exemplares que 
me tens dado a ler, verifi
quei, imediatamente, o exce
lente aspecto gráfico, bem 
como os v a r i a d í s s i m o s  
a s s u n t o s  de q u e  v e m 
recheado!

Peço-te que exprimas os 
meus desejos de inúmeras 
prosperidades para o sim
pático jornal e, bem assim, 
longa vida.

— Obrigado, Prado, pelas 
tuas amáveis palavras e, 
desde já, «A Província», 
retribui a amabilidade, dese- 
jando-te muitas felicidades 
na tua carreira de jogador 
de futebol.

Mário do Carmo Ferreira

A arbitragem do sr. Capela, 
excelente na 1.® parte, de
caiu bastante no 2.° meio- 
-tempo.

As equipas apresentaram 
as seguintes constituições: 

Boa-Hora— Gonçalves (1), 
Augusto (14), Baptista, Fer
reira (17), Costa (5), Correia, 
Silva e Almeida.

M o n tijo  —  C o s m e  (4), 
Adriano (1), Tomás (25), Bar
reias (2), Rosa (1) e Acácio (6).

No próximo domingo o 
«cinco» local desloca-se outra 
Vez a Lisboa para jogar com 
o Sport Algés e Dafundo!

Baskel-Balier

José Teodósio da Silva
( H erd e ira  )

Fábrica fundada em 1900 (em edi
fício próprio)

Fábrica de Gasosas, Refrigeran
tes, Soda Water, Licores. Xa
ropes, (unipero, Cremes de 
todas as qnalidades, etc.

Fabricos pelos sistemas mais 
modernos

6—Rua Formosa. 8=TeIef, 026 294
__________ Monrijo__________

No campo da Mata, nas 
Caldas da Rainha, sob a 
direcção do sr. Hermínio 
Soares.

C A L D A S : V ito r; Amaro, 
Leandro e Fragateiro; W il
son e Romero ; Martin, Ca- 
licchio, Bispo, António Pe- 
dro e Anacleto.

M O N T I J O :  Albertino; 
José Luís, Fábrega I e Ca
cheirinha ; Neto e Gimenez; 
Raul, Benje, Fábrega II, 
Quim Zé e José Paulo.

Deslocámo-nos convenci
dos de que a partida de fu
tebol entre Caldas e Montijo 
nos iria proporcionar um 
espectáculo agradável, mas 
não. Toda a nossa especta- 
tiva foi iludida. Ambas as 
equipas praticaram um fu
tebol pobre, falho e irritante. 
O Caldas mercê de rasgos 
individuais de alguns dos 
seus elementos e, principal
mente, de Calicchio, con
seguiu demonstrar mais ca
pacidade para vencer, sem 
contude conseguir superio- 
risar-se a um adversário 
que procurava carrilar o seu 
jogo sem o conseguir, por 
quanto o seu «quadro má
gico» actuava de maneira 
dificiente e complicativa.

O jogo principiou com as 
equipas demasiadamente 
cautelosas e procurando es
tudar-se mutuamente, de
correndo os primeiros dez 
minutos apenas e simples-' 
mente, com lançamentos la
terais.

Foi o Caldas, que quebrou 
e s t e  e n e r v a n t e  começo, 
quando Martin com um po
tente remate atirou a razar 
a barra, para até final da 
primeira parte se manter 
na ofensiva, sendo Albertino 
solicitado a executar al
gumas defesas de valor, não 
evitando que o poste e a 
barra o s u b s t i t u í s s e m ,  
quando o perigo foi mais 
eminente. Isto, pode falsa
mente deixar transparecer 
que a equipa de Caldas ma
nobrava com clareza, o que 
não foi verdade. Valeu-lhes 
sim, a categoria individual 
do seu meia direita, que era 
sempre ele e mais ele, que 
lançava o pânico defensivo 
dos montijenses. Diga-se em 
abono da verdade que a 
nossa defesa ia chegando 
para as encomendas e se 
não fôra um centro de um 
côxo desprezado ua extrema

PNEUS M ABOII
— Todas as medidas -

para entrega imediata —  Monta
gem e assistência no Posto 

« MOBILOU » 
Agentes Oficiais 

Tamarca, L.da - Monlijo

direita, o Caldas teria aca
bado em branco este pri
meiro tempo. Do ataque do 
Montijo pouco há a dizer 
neste primeiro tempo, salvo 
uma fuga de Raul que pre
feriu um centro inofensivo, 
quando poderia ter rema
tado—  E quem sabe o que 
teria sucedido. O mais que 
houve, foi muito pouco para 
que valha a pena fazer a l
gumas referências.

A  s e g u n d a  metade do 
prélio sendo bastante mais 
equilibrada, não deixou por 
isso de ser muito menos 
verdadeira. Isto pode à pri
meira vista parecer desco
nexo, mas nós optamos pela 
verdade. No primeiro tempo, 
foi a sorte do jogo, foi a 
defesa montijense, poderá 
ter sido a barra, o poste, 
enfim —  A  sorte ou a ne
gaça. .. em suma, a verdade. 
— Mas no segundo tempo a 
verdade que nos prezamos 
em saber qual o seu signi
ficado e que, quando os ho
mens puros de alma e cons
ciência a sabem usar, não 
há mar par mais encape
lado que a faça mergulhar.
E, foi a antiga e turística 
cidade das Caldas da Rai
nha que, ontem serviu de 
palco para a representação 
de — «A Mentira , pelo ex
traordinário artista sr. Her
mínio Soares. E’ claro que 
o sr. Soares não conseguiu 
deslustrar a vitória tão pre
ciosa e merecida do Caldas. 
Mesmo que fosse este o seu 
intuito, foi impotente e men
tiroso a mais para tal. No 
entanto o Caldas continuou 
a usufruir de vantagem mas 
mais ligeira, conseguindo 
mais dois tentos e desper
diçando algumas ocasiões 
soberanas. O Montijo. po
deria ter alcançado pelo 
menos o ponto de honra e 
isso seria o prémio de um 
final superior ainda que 
reduzido a dez unidades, 
por Neto ter sido expulso a 
meio deste meio tempo.

OS G O LO S — Aos 33 mi
nutos Bispo que estava na 
ponta direita por se ter 
ressentido de uma lesão, 
cruzou longo para o lado 
esquerdo, para Galicchio de 
cabeça fazer o tento. Eram 
decorridos 58 minutos e 
Romero que se apossou do 
esférico em falta, pois dis- 
putou-o com o pé em riste, 
foi desarmado por José Luís, 
tendo depois caído a contor
cer-se, sem que tivesse ha
vido motivo para isso, oca
sionando assim uma grande 
penalidade, que A, Pedro 
não desperdiçou. O terceiro 
foi aquele que desmascarou 
o sr. Soares, não interessando

(Continua na página seguinte)

Alfredo Sobral Dias Oficinas:
R José Nepomuceno, 21- Telef. 026 322

Pracete fl. - lo te  13 m ontijo
COVA DA PIEDADE T ~

M ecânico
Reparações e Afinações de Máquinas de

E S C  R E V  E R - S O  M  A R

C  A L C  U L A R  —  C H E Q U E S

Boa-Hora, 35 — Monrijo, 39
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Vila N ova de G aia-M onfijo :  270 kl

@zatiaíi& Q&sJl JH&telui
fala para o jornal «A Província»

E’ sem dúvida um dos mais va
lorosos concorrentes da S. C. de 
Montijo este rapaz, que apesar de 
novo na columbofília, já conquis
tou posição de bastante relevo. 
Começou adquirindo, dos melho
res voadores que existiam no 
pombal do consagrado amador 
Alfredo M. Soeiro não se pou
pando a esforços, adquiriu também 
em Lisboa ao excelente amador 
Abílio Mendes excelentes aves, 
não se lançando na incerteza, como 
quase todos os novos que começam, 
e querem superlotar o pombal não 
olhando à qualidade.

Começamos por pedir algumas 
palavras sobre a iniciativa do jor
nal «A Província» em entrevistar 
os campeòes o qual prontamente 
se pôs ao nosso dispor, e nos diz 
— Todos nós amadores estamos 
imensamente gratos ao jornal 
*A iProvíncia», e que esta inicia
tiva sirva de estímulo aos consa
grados e aos novos, para que a 
columbofília no Montijo seja uma 
realidade, desmentindo assim a 
descrença que reinava em todos os 
amadores.

— Diz-nos, Cristiano, há quantos 
anos concorres?

— Há dois anos.
— Coneorres ao natural ou viu

vez ?
— Natural.
— E' a primeira vez que con

quistas um 1.° prémio ?
— Sim, embora tenha conquis

tado vários segundos, e outros 
prémios honrosos.

— Não drogas teus pombos ?
— Não.
— Qual a alimentação ?
— Lote vulgal.
— Quais os adversários que 

mais temes ?
— Francisco Viegas e Castro 

e Vítor Manuel M. Viegas.
— Nada mais queres dizer ?
— Sim, que não seja a última

Dlliina de M a lte  ít lorn
_  e Serralharia Mecânica ,

Soldaduraj a Autogénio, Bronze, alu
mínio e Fundição — Reparações com
pletas em Automóveis, Camionetas, 

Motores a óleo e Tractores.
R. Tenente V a la d lm , 30-M ontl|o

entrevista, porque conto conquis
tar mais primeiros prémio, e um 
agradecimento à «Província», e a 
todos os amadores.

— Obrigado Cristiano, que teu 
desejo seja uma realidade são os 
nossos votos.

Eduardo dos Santos Baeta

Sociedade Columbófila 
de Montijo

Classificações da prova Va- 
lença do Minho a Montijo

Em 3 de A bril de 1955
Pombos inscritos, 246

Km. 369,3

Francico J. Silva, 1.°, 8.°, 10.° e 
40.°; Victor M. M. Viegas, 2.° e 
26.°; Jorge Sotano Lopes, 3.°, 16.°, 
19.°, 20.°, 29.° e 34.°; Eduardo 
Sabino Terras, 4.°, 9.°, 17.° e 35.°; 
Cristiano J. Moreira, 5.°, 24.° e 
28.°; Eduardo Santos Baeta, 6.° e 
22.°; José Amaro, 7.°; Domingos 
F. da Silva, 11.°; Joaquim S. Lo
pes, 12.° e 14.°; Diogo Mendonça 
Tavares, 13.°, 27,° e 30.° ; António 
Cuquego Firmino, 15; José Mar
tins de Barros, 18.° e 38.°; José 
Correia Leite, 21.° e 23.°; Baúl 
Lopes Martins, 25.°; Rosendo S. 
Samoreno, 31.°, 32.° e 33.°; Fran
cisco J P. e Castro, 36.° e 37.® e 
Aldemiro E. Borges, 39.°.

Tendo V. fx.a que efectuar 

Seguros em qualquer ramo 

não deixe de consuIfar

Luís Moreira da Silva
Rua Alm iran te  Reis, 2 7  

T e l e f o n e  0 2 6  1 1 4  

M O N T I J O

D R O G A R I A  O R I E N T A L
de

Qaié d t Sarna JHattini
DROGAS, TINTAS e VERNIZES // ARTI
GOS DE VASSOUREIRO e PINCELARIA

Vidros para vidraças — Louças 
em barro — Cal em pedra, etc.

Rua Joaquim de Almeida, 53 —  Montijo

«A  P ro vín c ia » 

vende-se 

em todas as 

papelarias 

de M o n t i j o

Apreciando e comentando...
A  partida entre caldenses 

e montijenses, foi insípida 
e medíocre, não conven
cendo gregos nem troianos.

Turmas com aspirações e 
responsabilidades, deviam 
produzir mais e melhor, não 
se limitando, somente, à 
jogada de ocasião e forçada, 
dando assim uma idéia de' 
sanimadora e nada convin
cente das possibilidades dos 
seus técnicos e atletas.

Um esquema definido e 
pré-estudado do sistema a 
executar, andou arredado e 
nunca foi v i s l u m b r a d o ,  
sendo preferida a confusão, 
à jogada raciocinada, com 
culpas directas, neste caso, 
para os médios do Caldas 
que dificultaram demasiado 
a acção dos seus compa
nheiros de ataque, com in
filtrações complicadas e des
necessárias.

Estes ainda se salvaram 
um pouco, pelo seu querer, 
poder físico e oportunidades 
criadas na zona fatal.

Embora o resultado se 
ajuste ao desenrolar do pré
lio, foi a equipa montijense, 
quando ainda podia discutir 
algo, prejudicada com duas 
intervenções do sr. Juiz de 
campo.

O «team» de Fragateiro, 
tem poder e entusiasmo, 
armas de boa valia nesta 
fase derradeira, todavia, no 
capítulo técnico-tático, fa 
lhou por completo.

O guarda-rêdes, quando 
chamado a intervir foi ágil 
e seguro, não acontecendo 
porém o mesmo aos defesas 
quando o esférico era jogado 
rente ao solo, com destino 
aos extremos montijenses.

Avançados batalhadores 
e com gana, com realce para 
Calicchio sem dúvida bom 
jogador.

Em c o r r e r i a s  desorde
nadas e sem nexo, chegavam 
às 18 jardas, geralmente 
descontrolados, c o l o c a n d o  
pés e tronco deficientemente 
sendo prejudicados por isso

Sensacional!
Baixa de Preços!
V 
E 
S 
P 
A

Modelos desde Esc.
10 .5 0 0 $ 0 0

A i m aiores fa c ilid a d e s  de 
pagam ento

A gentes e x c lu s iv o s :

M A R P Á L, Lim itada
T e le f. 0 2 6  151 —• Rua José  

J . M arq ues, 27

M O N T IJO

O primeiro SCOOTER 
do Mundo

os remates, que se anteviam 
vitoriosos.

Jogando abaixo das suas 
possibilidades, os m o n t i 
jenses pecaram pela falta de 
rapidez nos contra-ataques, 
retendo demasiado o esfé
rico e jogando pouco para 
os extremos, como estava 
indicado e facilitado, espe
cialmente para Raul que se 
encontra em retorno de 
forma.

Pareceu-nos aconselhável 
a permuta de Benje para 
extremo, em dada ocasião 
do encontro e depois de se 
verificar a impossibilidade 
de Paulo, perante um de 
fesa que recuperava com 
extrema facilidade.

Na defesa, Albertino con
seguiu apagar a má im
pressão deixada no i.° tento, 
com um punhado de boas 
defesas.

Fabrega I, evidenciou-se 
dos colegas, com excelentes 
corte de jogo e pormenores 
nos últimos instantes que 
revelam sabedoria e classe 
Preferimos a marcação cer
rada e não por zonas, utili
zando a antecipação e cora
gem.

José Luís principalmente 
tem-se prejudicado por não 
utilizar aqueles predicados, 
como já o vimos fazer, com 
resultados satisfatórios.

Os médios, recuperando 
com dificuldade, foram im
potentes para colocar tudo 
na ordem, dado a pouca 
d e t e n ç ã o  da bola pelos 
avançados, que os obrigou 
a um esforço hérculeo e 
inglório. Esquecendo a des- 
marcação rápida e inteli
gente, base do futebol prá
tico e construtivo, os avança
dos auri-verdes denotaram 
falta de categoria para os 
jogos que andam a realizar.

Três ou quatro ocasiões 
de perigo é pouquíssimo 
para 90 minutos de jogo.

Pouco t a l e n t o  houve, 
quando após a marcação do 
i.° tento, os vencedores des
cansaram, oferecendo trun
fos que não foram aprovei
tados.

A  arbitragem pecou pela 
parcialidade, e, em virtude 
de tal, aconselhamos o sr. 
Soares a apitar outras coi
sas, mas não encontros de 
futebol.

A. J. Canarim

O jogo Caldas-Monlijo
(Continuação na página anterior)

a opinião do fiscal de linha 
porque, afinal, só servem 
para bodes espiatórios. O 
sr. Soares estava bem colo
cado e não precisava de 
auxiliar como muitas vezes 
acontece. Haviam precisa
mente 85 minuto de jôgo, 
quase no final.

A S  E Q U IP A S -O  Caldas 
tem bons elementos, não 
nos agradando o conjunto, 
c o n t r i b u i n d o  G a l i c c h i o

Português e Francês
Explicações a a lun os do 

Ensino Liceal e Comercial por 
ex-professor cte Ensino Téc
nico e provisório do» Liceus, 
devidamente diplomado.

Lições individuais a adultos 
que pretendam adquirir cul
tura geral nestas disciplinas.

Vai a casa dos alunos que 
poderão reunir-se em grupos 
de três. (Em grupos as mensa
lidades são beneficiadas do 
desconto de 20%.

D irigir-se  ao p ro fe sso r  
Sousa Gago, rua Gago Couti- 
nho, 106-B — Montijo.

grandemente para isso, com 
o seu pessoalismo exage
rado. O Montijo foi pior do 
que mau, principalmente na 
meia defesa. Julgamos que 
não vimos mais do que os 
outros, mas no treino de 
quinta-fetra, Neto deu pro
vas evidentes de falta de 
poder físico, não sendo acon
selhável a sua inclusão na 
equipa. Há diversos porme
nores que não são do futebol, 
mas que são para o futebol! 
José Luiz precisa de ser 
ensinado nas posições que 
deve tomar no terreno, por
que será bom não esquecer 
que é um principiante no 
lugar e que este é muito 
ingrato. Albertino, Fabregal 
e Cacheirinha saiientaram- 
-se, principalmente os dois 
primeiros.

José Canarim

P N E U S

M A B O R
Agência oficial:

Viuva & filhos de Román Sanchez

]osé Cipriano Sancho
S E R R A L H A R I A  
M E C  A 1 S I I C A  
E  C I V I L

Trabalhos de soldadura
a electrogéneo e o x i-acetilén ico  

com  a m áxim a p erfe ição

Rua Manutl Gomes Hepomuceno, 9-B
M O N T I J O

Se quer vestir 
bem e barato

SÓ NA

V* Corte impecável

R. Jooquim d*Almeida (vulgo R. Direita), 5-1.°-D.° 
M O N T I J O

S A N F E R , L . D * S o c i e d a d e  M o n t i j e n s e  
d e  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L d°SEDE \ 

LISBOA, Rua de 5. Julião, 41-1.°

AEROM OTOR SAN FER o m 
FERROS para construções 

CIMENTO PO RTLAND , TRITUF 
RÍCINO BELG A para abu 

CARRIS, V A G O N E T A S e todo o 
ARM AZÉNS DE

ARMAZÉNS

moniuo, Rua da Bela Vista

oínho que resistiu ao ciclone 
, ARAMES, ARCOS, etc.
’ A Ç A O  de alimentos para gados 
bo de batata, cebola, etc. 
material para Caminho de Ferro 
RECOVAGEM

Agentes das melhores marcas de Aparelhos 
de Rádio IREDIMOR e fllULLRRD - máquinas 
de Escrever, Calcular e Somar ROyRL, 
---------  FflCII e summfl

R. Almirante Cândido dos Reis, 38 

TELEF. 026 288 M O N T I J O
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A C O - I R I S
P o r  N U N O  D E  M E N E Z E S

Colonização
\o ler os periódicos, raris- 

siíuo è o número em que, não 
deparo com uma infinidade 
da indivíduos, em busca do 
pão que os alimenta, emi
grando para Angola.
° Muito embora seja de enal
tecer essa revoada de colonos 
que partem com a missão de 
alargar o nosso património no 
campo agrícola, é também de 
estarrecer, senão apreensiva 
essa debandada. Ainda que, o 
Governo se venlia esforçando 
e labutando por uma coloniza
ção intensa, ela não chegou 
ainda ao prisma ideal e efi
ciente desejável, devido por 
certo, aos muitos supostos 
colonos que ludibriando, (por 
vezes ludibriando-se) emi
gram inconscientes e sem des
tino. O facto, e8tábem patente 
na tarefa árdua das entidades 
administrativa» da colónia, em 
face de uma avalanche de indi
víduos sem ocupação, princi
palmente nos já grandes meios 
como Luanda, Benguela, Lo- 
bito e outros, onde brancos 
sem experiência do novo meio 
se acamaradam aos nativos, 
por vezes numa atmosfei’a de 
rebaixamento.

O nesso potentado de An
gola, a maior parcela do nosso 
Império, rica em toda a excep
ção da palavra, carece de um 
imediato estudo neste sentido, 
cancelando o ingresso, sem 
garantia estável, aos emigran
tes interessados.

Poder-se-à por hora, sim, 
que isto terá solução, chamar 
colonização, vendo-se indiví
duos dormindo nos bancos dos 
jardins, am on toados sem  
abrigo, num desafio ao pres
tígio perante o indígena, que 
possui ainda a sua cubata!

Caminhos errados
O caso è simples, t3ve a sua 

origem numa conversa sobre 
urbanística, sendo focadas vá
rias localidades bafejadas por 
esta directriz. No perpassar de 
terras, surgiu na lista uma 
vila que, embora antiga, tenta 
espreitar o progresso  dos 
nossos dias, como qualquer 
adolescente olhando as novas 
modas. E assim, talvez já por 
ser nato de beleza ou ponte 
de passagm obrigatório, para 
quem se dirige para os des
portos emocionantes da neve 
na Serra da Estrela, Fundão, 
através do inesquecível e nn- 
logrado Eng.0 Duarte Pacheco, 
mereceu das suas mãos o tra
çado do plano urbanístico. 
Uma ampla avenida, partindo 
d > Largo da Estação ( \ v. Dr. 
Oliveira Salazar) de duas pis
tas de rodagem com uma 
placa cen tral ajardinada e 
marginadas com moradias tipo 
«chalés». Este, era o grande 
plano traçado pelo grande 
homem, que fez de Portugal 
um canteiro mais florido.

Contudo por mera obra do 
acaso, eis que essa sêde de 
progresso foi mais causticada 
com a sua anulação, pois que, 
por mais que queiram agora 
formar um conjunto airoso já 
o não conseguem. Quis o des
tino que o referido piano, por 
simpatia ou estabilidade duma 
era puram ente Picasslana, 
fosse anulado, aniquilado, tal
vez seja o termo, para dar 
lusjar a um monstruoso e ines
tético edifício de pesadas li
nhas, que servirá de garagem 
e posto de abastecimento, na 
sala de visitas da vila, para 
quem sai da Estação Ferroviá
ria, tendo as suas traseiras 
cortado uma das faixas de

rodagem. E não satisfeito na 
sua opulência, até o próprio 
passeio frontal é roubado, com 
uma pala de tejadilho. Estou 
certo que, se um dia Picass> 
visitasse esta vila, veria es
tampada a sua doutrina de 
pincel indeciso, enquanto que, 
por outro lado, se os espíritos 
na verdade passeiam  pela 
terra, Duarte Pacheco, diria 
apenas: — «Ai, como è dife
rente a urbanização no Fun
dão».

Código de estradas
Muito se tem dito, falado e 

escrito, quanto ao Novo Có
digo de Estradas. Desde a 
Assemb eia Nacional onde di
versas passagens foram deba
tidas até á Imprensa. No en
tanto, um ponto culminante e 
destacalo de especial deferên
cia tem perecido ao abandono, 
frata-se do Art.° 58 no relato 
da Respons ibilidade Criminal, 
em que nas alíneas seguintes 
prediz as sanções a aplicar 
para 0 3  que contribuam para 
a embriagez dos condutores 
nesse estado, ou não evitando 
que este continuem vl igern em 
estado de etilização. Os factos 
apontados neste artigo, trans
crito no Capitulo II do Diário 
do Governo I série n.° 110 de 
20 5/54, merece uma observação 
por parte dos «chauffeurs» e 
vendedores de bebidas, para 
assim, ficarem inibidos de dis
sabores e graves consequên
cias abraçadas a catástrofes 
que por vezes surgem, princi
palmente na camionagem de 
carga, que por essas estradas 
se desmantelam galgando bar
rancos, com os volantes entre
gues ao capricho deDeusBiCO, 
que reinadio brinca por esse 
mundo.

Áldeia do Bispo
(Penamacor)

— Faleceu no pasaado dia 15 de 
Março, com a idade de 88 anos o 
sr. Manuel Andrade Pires, apo
sentado da Guarda Fiscal que, em 
tempos, fora regedor desta fre
guesia.
— Concluiu o curso da escola do 
magistério primário na escola nor
mal «Amato Lusitano» de Castelo 
Branco a menina Maria Lídia Mar
tins Landeiro Raposo.
—Depois de 42 anos de ausência, 
na Argentina, encontra-se nesta 
aldeia, sua terra natal, a passar 
uma temporada, o sr. Luís Lou
renço Manteigas, que conta a bo
nita idade de 81 anos. A sua vinda 
inesperada causou surpresa nesta 
aldeia, onde se julgava já ter fale
cido, por se desconhecer o seu 
paradeiro. Este nosso conterrâneo 
foi recebido pelo sr. António José 
Centurio Fatela.
—A passar as férias da Páscoa, es
tiveram aqui, além de muitos es
tudantes, o sr. Coronel do Estado 
Maior, sr. António José Martins 
Leitão, chefe do Eatado Maior de 
Evora, Prof. Vasco M. Leitão, Dr. 
Amàndio Martins Leitão, Prof. no 
Tortosendo médico em Unhais da 
Serra; Prof. José M. Landeiro, 
esposa e filha; Eng. José Martins 
de Campos Ferreira, o Eng. José 
«• de Campos, etc.
—Efectuou-se no passado dia 11 a 
romaria de Nossa Senhora do 
Incenso que constou de missa so
lene, sermão e procissão. A Imagem 
da \ irgem e do Menino iam co- 
roadaŝ  com as respectivas coroas, 
oferecidas pela sr.a D. Carlota 
rina, presada assinante de «A 
província» avaliadas hoje em cen
tenas de contos.
~-Já vão muito adiantadas as obras 
de abastecimento de água a esta

Pinhal Novo Bej
MERCADU MENSAL -  No do

mingo 10 do corrente realizou-se 
nesta localidade, o mercado mensal, 
que em virtude de ser domingo 
de Páscoa, não teve o movimento 
de forasteiros que é costume. Mas 
apesar disso fizeiam-se algumas 
transacções, especialmente em 
gados.

SOCIEDADE FILARMÓNICA 
UNIÃO AGRÍCOLA -  Realizou-se 
o tradicional baile da Páscoa, que 
esteve muito animado, sendo abri
lhantado pelo alegre conjunto da 
Moita, «Os Rivalistas».

—Um grupo de pinhalnovenses, 
amigos do jornal «República», en
tregaram ao seu director, a quan
tia de 300$00, referentes a uma 
quite, com destino às criancinhas 
do sanatório de Outão.

— No dia 2i do corrente mês, 
vai à praça pela terceira vez a em
preitada para a reparação da es
trada n.° 252, que liga esta locali
dade, à cidade de Setúbal e à sede 
do concelho, que se encontra in
transitável

Pede-se a sua Ex.a Sr. Director 
das Estradas do Distrito de Setú
bal, caso não haja concorrentes, 
sejam os trabalhos executados por 
administração directa, atendendo 
ao estado grace e lastimoso em 
que se encontra a estrada. — C.

aldeia, Penamacor, Aranhas e Al
deia de João Pires.
—De passagem para Penamacor, 
esteve aqui no dia 9 a excursão 
organizada pela «Casa do Concelho 
de Penamacor» colectividade re- 
gionalista em organização na ca
pital. Em Penamacor foram cum
primentara sr.a D. Carlota Pina e 
houve sessão solene nos Paços do 
Concelho. — C.

a
NOTICIÁRIO — Com a presença 

dos médicos veterinários do dis
trito, realizou-se, há pouco, em 
Beja, na Intendência Pecuária, o
2.° período do Curso de Fecunda
ção Artificial.

— Esteve em Beja, onde veiu 
passar o período da Páscoa, o 
sr. Dr. António de Menezes Soares, 
il istre vice presidente da F.N.P.T. 
e que foi antigo governador civil 
deste distrito.

DESPORTO — Terminou há 
poucos dias um torneio intér só
cios que a Sociedade Capricho 
Bejense organizou. A prova, que 
foi ganha por António Carracinha, 
sem dúvida um dos melhores jo
gadores bejenses, pretende elevar 
novamente o nível do ténis de 
mesa bejense, que anos atrás 
teve fases interessantes.

A «Capricho» acendeu a «fo
gueira», tem agora palavra a 
dizer as outras sociedades, porque 
seria bom que o logo não se apa
gasse.

— Visitou no passado domingo 
a cidade de Beja, o Clube Despor
tivo de Badajoz que aqui veiu rea
lizar um desafio de futebol de ca
rácter particular.

FALECIMENTO — Faleceu no 
dia 7 de Abril em Beja com 82 
anos, o ilustre jornalista, sócio da 
firma proprietária do nosso colega 
«Diário do Alentejo», sr. Carlos 
Augusto das Dores Marques, que 
foi em vida um dos mais acérri
mos defensores dos interesses da 
nossa terra.

A’ família enlutada e especial
mente ao sr. Carlos das Dores 
Marques, distinto pintor e chefe 
da redacção do «Diário do Alen
tejo» e a este jornal, apresenta 
«A Província» os sentidos pêsa
mes.—C.

6 zónicab Lciequietm
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O  J U D A S
Q ÍO sábado da aleluia passava eu em qualquer parte, 

q/ \  ido de algures e por mero acaso, quando assisti á exe
cução «em estátua» do célebre Judas.

Uma multidão de farrapilhas, pateticamente endiabrada, 
zurzia e zargunchava um boneco de palha e trapos, com 
genica famosa.

Os cacetes e zargunchos malhavam sem descanso no 
pobre espantalho, pendurado na corda bamba que duas 
varas sustinham ao alto.

E a li andava o monstro esfiampado, para cima e para  
baixo, enquanto lhe choviam de todos os lados os impro
périos e as caricias.

A certo ponto deslocaram-lhe um braço, e o trambolho lá 
fo i no chuço popular como troféu de inglória batalha.

Foi o principio do fim  T
Logo outro lhe desnocou uma perna; outro, ainda, de

sarticulou-lhe o pescoço; e a li ficaram a pendular os restos 
da devastação, para honra e glória da Justiça eterna.

O braço continuava aos solavancos pela calçada fora, 
cai aqui, além me levanto, no meio das iras dos verdugos, 
até que a anatomia se desfez em serradura e músculos 
esmigalhados.

Lá no cimo das varas, o tro no  e o outro braço e a outra 
perna balouçavam ao sabor da viração, acenando às gentes 
sedentas como um desafio.

Era preciso term inar o «suplicio».
E então foram-se às varas, arrancavam e inclinaram  os 

restos mortais, e num ataque decisivo tudo reduziram a pó, 
terra, cinza, e nada

Foi verdadeiramente triun fa l !
O campo fica ra  coalhado de destroços 7
O traidor, o bigorrilhas, o sujeito âo falso ósculo t ivera 

a recompensa da sua infâmia.
No entanto, ao seguir ã minha vida, eu ia filosofando :
—  Nos meus tempos de rapaz também se «matava o Ju- 

d rs», sábado da aleluia às 9 horas, também com os mesmos 
chuços, os mesmos gritos de indignação e os mesmos acessos 
de fú r ia ; mas... isso era nos tempos atrasados, quando a 
civilização era quase um mito, quando não havia luz eléc
trica, nem esgotos, nem água canalizada.

Aquela gente, efectivamente, não passava da «bota de 
elástico». Os homens usavam bigodões e as mulheres tranças 
até aos pés, sem cosméticos, sem baton, sem rouge.

Os hábitos eram patriarcais.
Imaginem : —  ds 9 da noite tocava a recolher. A’s nove e 

meia estávamos todos na cama, nos braços de Morfeu, para  
de manhãzinha, de cabeça fresca, estudarmos as nossas 
lições.

Eram uns tiranos, os pais daquele tempo T
Hoje, é mais dinâmico, mais liberal, mais adiantado, 

mais acertado. Deitam-se os país ás nove ou dez horas da 
noite e os filhos à meia noite ou à uma hora.

A rapaziada tem que ir  até os Cafés e até os Cinemas, 
precisa de saber como vai o Tarzan e o Zorro, precisa de 
se deliciar com os cavalinhos a correr, com os tiroteios 
rjcambolescos.

Estudar, para quê ?
No fim  do ano, miserere nobisl
E quanto â Civilização, nem fa la r nisso.
Tem lá alguma comparação T
Hoje, temos a bomba de hidrogénio, a bomba atómica, a 

televisão, o radar, os foguetões, os marcianos, e todas as 
modernas conquistas de espavento.

Temos também o Picasso do zarapelho, a relatividade, a 
energia nuclear, o existencialismo, etc., etc., etc..

Não se compreende, portanto, como neste século tão 
luminoso, tão progressivo, ainda se vem para as ruas bater 
num simbolo de palha e trapo, desalmadamente, impiedo
samente, sem um gesto de perdão por um crime de quase 
dois m il anos, já  expiado por moto próprio numa figueira.

E depois, — queridos irmãos em Cristo T — se fôssemos a 
matar na praça pública, em estátua, é claro, todos os judas 
que flanam por ai, não havia largos, nem ruas, nem palhas, 
m m  trapos, nem varas, nem chuços que chegassem I

Pois não é assim, meus caros companheiros de viagem ?
E apôs a filosofia barata, lá me fu i â vida, a vê-los mesmo 

a li ã minha ilharga, tão graciosos, tão bonzinhos, tão sim
páticos que até daria gosto pô-los no lugar do outro. ...

Á L V A R O  V A L E N T E

Tramagal
Depois de ter sido sujeito a 

uma operação n) hospital da 
C. U. F., em Lisboa, regressou 
a esta localidade o sr. Mário 
Magalhães Basto, digno Admi
nistrador da M e t a l ú r g i c a  
Duarte Ferreira.

A’ sua chegada encontrava- 
-se na estação de C. P. a famí
lia Duarte Ferreira e o Presi
dente da C. M. de Abrantes, 
sr. Major Manuel Machado, 
que lhe apresentaram cumpri
mentos.

També n se encontrava pre
sente a Filarmónica da S. A . T. 
que entoando o hino desta 
colectividade deu começo à 
calorosa manifestação que 
todo o pessoal daquela em
presa postado nas duas mar
gens da estrada até à sua resi
dência, lhe prestou durante a 
sua passagem, pelo seu feliz 
regresso ao Tramagal. — C.

Moita do Ribatejo
VIDA RELIGIOSA — Decorre

ram com grande imponência as 
solenidades da Semana Santa. De
pois da cerimónia do Lava-Pés 
pelo Rev. João Evangelista de 
Jesus Matos, Prior da Freguesia, 
foram distribuídas esmolas aos 
pobres. Na 6.a-feira, à noite, reali
zou-se com grande concorrência 
de fieis, a procissão do Enterro, 
que percorreu todas as artérias da 
vila. Sob o pálio, cujas varas eram 
conduzidas pelos srs. José de Sousa 
Costa, Presidente da Câmara, Dr. 
José Mendes Pires da Costa, Pre
sidente da Comissão Concelhia U. 
N. Manuel de Almeida Sacoto, 
Presidente do Grémio da Lavoura 
e da Junta de Freguesia, António 
Manuel de Almeida, Proprietário 
e João Vaz das Neves, Industrial.
O Santo Lenho era conduzido pelo 
Rev. João E. Jesus Matos, acoli
tado por mais dois sacerdotes. A 

(Co ntinua na p ág ina la g u in la )
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Prof, José (Danuel landeiro Apontamentos sobre o FIAT «600»
Integrado na Campa

nha Nacional de Educa
ção de Adultos, o Minis
tério da Educação Na
cional criou o Curso de 
Orientadores de Visitas 
a Monumentos e Museus, 
para o qual foi convi
dado, superiormente, o 
nosso prezado colabora
dor, sr. professor José 
Manuel Landeiro, q u e  
dirigirá estes serviços no 
Distrito de Setúbal.

A ’ sua escolha para 
esta missão se refere, 
com palavras laudatórias, 
o nosso colega «Jornal 
de Fundão», de 17 de 
Abril.

Nós que desde a pri
meira hora temos con
tado com a sua valiosa 
colaboração, não podía
mos deixar de exprimir, aqui, 
o nosso regozijo pela dis
tinção que lhe foi confe
rida, pois, como diz aquele 
nosso colega, o professor 
Landeiro «é um valor indis
cutível e a sua escolha revela 
o critério esclarecido que 
presidiu à escolha».

O sr. Prof. Landeiro, além 
das muitas publicações his- 
tórico-monográficas que já

deu à estampa, fundou um 
Museu Escolar em Penama
cor e colaborou na fundação 
do Museu Municipal daquela 
Vila arraiana.

Os nossos parabéns pela 
alta distinção com que foi 
distinguido e pela qual nós 
também nos sentimos orgu
lhosos, visto termos o prazer 
de o contarmos no número 
dos nossos colaboradores.

Sabe quem foi
o inventor do SAXO FO N E 1

(C a n lin u a ç io  d a  pAglna 4)
Alem dos seus estudos sobre 

acústica, como planos de cons
trução de teatros, de concertos 
ou de orquestras -ao ar livre, 
baseados tambem nas proprie
dades acústicas da parábola, 
Adolfo Sax teve ainda tempo 
de interessar-se por muitas 
outras coisas, tendo publicado 
um estudo sobre a «Ginástica 
dos pulmões, a música instru
mental do ponto de vista da 
higiene e a criação das orques
tras femininas».

Tendo vivido pobremente, 
com uma pensão concedida 
por Henrique Roujon, director 
das Belas Artes, a pedido do 
compositor Lacôme, Adolfo 
Sax terminou a 4 de Fevereiro 
de 1894, uma vida agitada, no 
decurso da qual «não tinha 
sabido encontrar algumas ho
ras de paz».

MOITA
(C o n tin u ação  da página a n te rio r)

p r o c is s ã o  fo i  a c o m p a n h a d a  p e la  
B a n d a  d a  S o c ie d a d e  F i la r m ó n ic a  
C a p r ic h o  M o ite n s e .

O S .  C O N T B A B A N D IS T A S  E M  
A C Ç Ã O  —  O s  jo r n a i s  d iá r io s  d e 
r a m  j á  a n o t íc ia  c o m  c e r t o  r e le v o ,  
d a  a p re e n s ã o  d e  c o n tr a b a n d o  n o  
lu g a r  d o  G a io , p e r to  d a  M o ita  e 
n a s  im e d ia ç õ e s  d o  P o s to  d e D e p u 
ra ç ã o  d e o s tr a s .

O d e s ta c a m e n to  q u e  p r o c e d e u  à 
a p r e e n s ã o  e r a  c o m a n d a d o  p e lo  s r .  
te n e n t e  J o ã o  D u a r te  da s e c ç ã o  da 
G u a rd a  F i s c a l  d o  B a r r e i r o  e  d e le  
fa z ia  p a r te  o  c o m a n d a n te  d o  P o s to  
d a  G u a rd a  F i s c a l  d a  M o ita  s r .  A n 
tó n io  P in to .

A lg u m a s  c a ix a s  de m a ç o s  d e 
ta b a c o  v in h a m  q u e im a d a s , e n c o n -  
t r a n d o -s e  in u t i l iz a d o s  m u ito s  m a 
ç o s , n a  p ra ia  e s ta v a m  e sp a lh a d a s  
a lg u m a s  c a n e ta s ,  p r e s u m in d o -s e  
q u e  as c a ix a s  e s t iv e s s e m  r ô ta s .  — C .

A  Fiat, a maior organi
zação industrial da Itália e 
uma das maiores da Europa, 
que c o n s t r ó i  automóveis 
desde 1899, ou seja desde 
os v a l o r e s  do a u t o m o b i 
lismo, acaba de lançar um 
novo modêlo —  o «600» — , 
intitulado como «pequeno 
automóvel de 4 lugares».

Se o Fiat «novo 1100» 
representa, na categoria dos 
automóveis médios, um v i
goroso progresso, o Fiat 
«600», na classe dos peque, 
nos automóveis, dará mais 
um impulso à produção da 
Fiat. Para a construção do 
«600» a Fiat investiu em 
novas máquinas e aparelhos, 
muitos biliões de liras. Sa
be-se que nas obras de mo
dernização das suas fábricas, 
desde as siderúrgicas até às 
oficinas de produção auto
mobilística, a Fiat empre
gou desde 1946 até hoje, 
mais de dez milhões de 
contos.

Não nos devemos esquecer 
que foi a Fiat a primeira 
fábrica do Mundo a criar o 
pequeno automóvel utili
tário—  o «500»— , nascido 
em 1936 e já espalhado pelos 
países de todos os conti
nentes.

Mas falemos do Fiat «600», 
o primeiro pequeno auto
móvel de 4 lugares, de pro
jecto e construção inteira
mente italianos, e destinado 
a superar em profundidade 
e extensão 0 grande sucesso 
do seu antecessor. Resultado 
de um longo estudo e de 
loboriosas experiências, os 
problemas técnicos que a 
Fiat teve de resolver para 
obter 4 lugares cómodos 
num automóvel com as mes
mas dimensões do «500», 
mais leve, mas não menos 
seguro e resistente, e em 
tudo mais moderno, foram 
muito difíceis.

Tornou-se necessário re
solver problemas de utiliza
ção do espaço, do motor, 
das suspensões, da direcção, 
da estabilidade, do arrefeci

mento, da ventilação e do 
aquecimento interior e mui
tos outros. A  Fiat resolveu 
todos estes problemas na 
realização do projecto do 
«600» : motor, embraiagem, 
caixa de velocidades e di
ferencial formam um grupo 
único, colocado na parte 
posterior do veículo.

A s rodas, incluindo as tra- 
zeiras, independentes, os 4 
cilindros, as válvulas à ca
beça, a regulação automá
tica de t e mp e r a t u r a ,  os 
amortecedores hidráulicos, 
telescópicos de duplo efeito, 
dão um conjunto apreciável. 
A  alavanca de comando é ao 
centro do carro, em posição 
muito cómoda, tornando a 
operação de mudança das 
velocidades, fácil e agradá
vel, sendo a 2.a, 3/* e 4.® 
sincronizadas.

A  carroçaria é monobloco, 
cientificamente e s t u d a d a  
para obter a máxima rigi
dez com o menor peso pos
sível. Tem duas portas, pa
ra-brisas curvo e os vidros 
laterais das portas ^ão de 
correr; lugares cómodos 
com as costas dos assentos 
móveis. Baixando o encosto 
do assento posterior, cor
rido, obtem-se um plano que 
pode ser utilizado p a r a  
transportar bagagem volu
mosa, o qual é coberto de 
borracha; com 4 pessoas no

carro a bagagem pode ser 
colocada atrás do banco 
posterior e à frente sob 0 
«capot».

Conclusão: a estabelidade 
do Fiat «600» é perfeita, eni 
quaisquer condições de es
trada e velocidade. O con- 
junto de ensaios a que ele 
foi submetido, constitui 0 
capítulo mais persuasivo da 
r e a l i z a ç ã o  e c o ns t r uç ã o  
deste automóvel. R e p r e 
senta o que há de mais 
aperfeiçoado, actualmente, 
no campo da técnica cons
trutiva.

Mistérios Rosacruzes
Todo o investigador sincero

âue procure a suprema ver- 
ade e o poder místico conhe. 

eidos pelos antigos sábios, 
pode escrever solicitando um 
exemplar grátis  do livro 
«O DOMÍNIO DA VIDA». Esta 
obra remete-se sem compro
misso algum aos que desejam 
estudar a leis superiores da 
Natureza e da ciência menta],
ESCRiBáNO III
lemplo de A. M. 0. R. C. (Parqua Rosacrui) 

San José, Califórnia, í. II. II,

flnfóhio Luís Gouveia
Técnico especializado 

em construção e monta
gem de maquinas para 
granulados, adoptando 
os mais modernos pro

cessos da técnica 
mecânica.

Rua Joaquim d fllmcida, 49 IIIONTIIO

R. Almirante Cândido dos Reis, 34 -  MONTIJO
a tim lh ê & Q .a J l.da 1111 

A G E N T E S
no Distrito de Setúbal da última novidade Alemã

H A N H A R T
S T A R T - S T O P

O  in terru p to r au tom ático  cjue perm ite ligar ou desligar au tom àticam en te 
tlualçfuer ap arelho  eléctrico  a cjualcjuer h ora <jue se d esejar,

HflNHflRT - StaH-Stop
faz  com  3ue V . E x . a :

— Sem sa ir de casa tenha a m o n 
tra  do seu  estabelecim en to  acesa 

ou apagada a (ju altju er h o ra  <jue d e se ja r .
— Se ja  despertado à h o ra  d esejad a, ao som  da m úsica tran sm itid a  

pelo seu ap arelho  de rá d io .
— A o lev an tar-se  da cam a ten h a  o seu  peclueno alm oço já  preparado 

sôbre o vosso fogão e lé c tr ico .
E s ta s  são  algum as das inú m eras vantagens do

Hanharr - Síart - Stop

Material Eléclrico
Cabos e fios condutores 
Baquelites —  Porcelanas 
Ilum inação fluorescente 
M ate ria l Estanque -  Tubo 
Bergm ann -  Tubo de flço

C A N D E E I R O S  
T E L E F O N I A S  
I R R A D I A D O  R E S  
V E N T O I N H A S  
F R I G O R I F I C O S
Etc. Etc. Ete.

Tudo aos melhores preços
A B E L  J U S T I N I A N O  V E N T U R A

Praça da República—MONTIJO

R  

A
R A P E C  Suplementos alimentares:

F Penibêdoze -  Yita lo n  - M icro vit - Pe n i-
q  -v ita m  - Sais m in e ra is,etc.

Pintos de raça importados - Antigermina

M
Praça 5 de Outubro, n.# 8

O  N  T  I J O

João Luís de Oliveira j
Encarrega-se de todos 

os trabalhos de pedreiro 

e lim peza de prédios.
T rata  n a  í iu a  Jo a iju im  d’A lm eid a, 

n .°  5 9  -  M  O  N  T  I  J  O

Vem a M o n tijo  ?
Procure o

Café Restaurante Ba rra i
Rua da Barrosa//Telef. 026 202
Boas refeições aos melhores preços 

só no BARRAL

C O N T R A  A C A S P A
I I

Quer ter cabelos bonitos e abun
dantes? Use o P e lró le o  Q uím ico
Jâod igo . Loção progressiva con
tra a caspa e a queda do cabelo. 
Vende-se nas farmácias e nas 

drogarias; Depositário geral

D io g o  da S ilva  S alão  

Rua Joaquim de Almeida, 132

M O N T I J O

^ftêitugat
SALÃO DE ftSTAS no 1.» andar —  SA1Í0 DE BILHARES com Snookers

S E R V I Ç O  D E  C A S A M E N T O S  E  B A N Q U E T E S  

C o m  S a l ã o  P r ó p r i o

Praça da República M O N T I J O

Pneus MA
M ED  I D A S  
EM S T O C K  
P A R A

m o n t a g e m  Autom óveis e (am io ns

l^ s s i i s l j ê n c ía j^ c n i^  j|||

Representante O f i c i a l : M A R P Á L J ^

Rua José Joaquim Marques, 27

Telefone 02ó 151 M O N T I J O
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A entrevista com o Sr. Governador Civil
( C o n t i n u a ç ã o  da  1.° p á g i n a )

C O N C U R S O
0 Campeão de «A Província»e que muitos aspectos deste 

problema se irão resolver 
localmente com a boa von
tade e a colaboração de 
todos. É uma esperança que 
é já uma ccrteza.

__Um assunto que de 
momento preocupa a popu
lação de vários concelhos é 
o que se relaciona com as 
n0vas tarifas de energia 
eléctrica. Acha V. Ex.a que 
o problema será resolvido 
a contento?

— Estão as câmaras mu
nicipais do distrito que têm 
o encargo da distribuição 
de energia e l é c t r i c a  em 
baixa tensão a estudar, com 
todo o interesse, as novas 
tarifas de venda ao público. 
Tenho seguido, como me 
compete, com toda a aten
ção este assunto e espero 
que dentro em breve estarão 
elas aprovadas pelo Governo 
e aptas a entrar em vigor. 
E’ evidente que se trata 
de um trabalho que exige a 
maior atenção, pois penso 
que as respectivas explora
ções devem ficar em condi
ções económicas e financei
ras de poderem estender o 
benefício da luz a toda a 
área dos seus concelhos. E’ 
preciso não só garantir um 
bom fornecimento na sede, 
mas levar também este bene- 
fício a todas  as regiões 

' rurais. Uma política neste 
sentido é indispensável que 
se faça, pois não se conse
guirá fixar —  como tanto se 
torna necessário fazer —  os 
homens à terra se não levar
mos a todos os pontos do 
país boas comunicações, a 
assistência médica, a água, 
a luz e o saneamento.

Espero que todos se irão 
alegrar com as novas tari
fas, pela economia que se 
vai obter com o novo regime 
dos escalões, e o interesse 
que há no estabelecimento 
de tarifas especiais para a 
indústria e para as famílias 

‘ menos abastadas.
Aliás eu penso que o re

gime que se vai adoptar 
deve ter carácter provisório. 
Um ano de exploração no 
novo regime já poderá ditar 
então normas mais seguras. 
Do resultado deste período 
e x p e r i m e n t a l  poder-se-á 
colher a lição que torne 
possível n o v a s  melhorias 
de preço.

—  P a r e c e  &proximar-se 
uma crise de trabalho na 
indústria corticeira dos con
celhos de Barreiro, Moita e 
Montijo, que dizem filiar-se 
nos e n t r a v e s  postos na 
exportação de cortiça em 
prancha?

O assunto teve já a inter
ferência de V. Ex.a que cer
tamente nos poderá elucidar.

—  O assunto está posto 
ao Governo que certamente 
lhe dará a solução justa, 
dentro, evidentemente, do 
quadro dos interesses na
cionais.

—  S a b e m o s  que estão 
sendo orientadas por V. Ex.a 
as deligências respeitantes 
à criação da Freguesia de 
Santo Isidro no Concelho de 
Montijo.

Fala-se porém de altera
ções da linha divisória dos 
Concelhos de Palmeia e 
Montijo. Po d e r á  V. Ex.a 
esclarecer do que se passa 
de concreto sobre este as
sunto ?

— Existe realmente o de
sejo de se criar a freguesia 
de Santo Isidro, a englobar 
principalmente a magnífica 
obra que vem realizando a 
Junta de Colonização In
terna nas antigas proprie
dades de Rovisco Pais, mas 
tudo está ainda no campo 
dos estudos.

—  Que pensa V. Ex.a das 
possibilidades e dos pro
gressos últimamente verifi
cados no Concelho de Mon
tijo?

\—  Tem o Concelho do 
Montijo nos últimos anos 
tomado um ritmo de desen
volvimento e progresso que 
me é muito grato assinalar.

Quem, como eu, conheceu 
o Montijo de há trinta anos 
é que pode avaliar o que 
tem sido o aumento cons
tante dest a  terra cujas 
grandes possibilidades de 
vida e actividade nos dão a 
garantia de que continuará 
a desenvolver-se e a vincar 
uma pr e s e nç a  de muito 
valor nas terras que consti
tuem o nosso Distrito,

É-me p a r t i c u l a r m e n t e  
grato poder referir o inte
resse que tem havido nos 
responsáveis pela adminis
tração local pela satisfação 
das necessidades das suas 
freguesias rurais, orientação 
que espero se mantenha e 
se reforçe sempre que pos
sível.

A  entrevista estava ter
minada.

Sua Excelência, tinha-nos 
concedido uma hora, e não 
podíamos a b u s a r  da sua 
gentileza. Os assuntos prin
cipais que a opinião pública 
montijense e do distrito 
precisava ver esclarecidos, 
para desfazer boatos e más 
interpretações, foram con
venientemente postos e res
pondidos pelo Sr. Dr. Miguel 
Bastos com prontidão e ine
quívoca boa vontade.

Não podíamos nem devía
mos insistir.

Agradecemos pois, mais 
uma vez, as atenções dis
pensadas ao nosso jornal, 
desejando a Sua Excelência 
as maiores felicidades no 
desempenho da sua árdua 
missão.

O S e n h o r  Governador, 
manisfestou por sua vez, o 
desejo de que «A Província» 
continuasse a ma n t e r  o 
mesmo ritmo de trabalho e 
progredisse na sua expansão 
para bem da terra onde se 
publica e prestígio da im
prensa do distrito.

fPata hoai Cfíotogmfiai

Folo Montijense

Esta semana damos uma 
maior lista dos concorrentes 
classificados para mostrar o 
interesse que este concurso 
está tomando nas hostes 
femininas.

O s 15 pr imeiros classi
ficados incluem já 3 senhoras.

Bem hajam todos aqueles 
que se interessam pelo en
grandecimento e expansão 
de «A Província».

Quando duas «aves agoi- 
rentas» vaticinaram a«queda» 
de «A Província» no prazo 
de 6 meses chegámos a 
temer que essas «aves» ma
gicamente e por artes ocul
tas, previssem com verdade 
esse caminho tão curto.

Perguntarão os concorren
tes . . .  Porque dar crédito a 
tais «aves» já que pela quan
tidade, apenas duas, nem

(C o n lIn u açS o  da p ág in a  1)

pelo Brasil perante o ataque 
perpetrado contra o Portugal 
da India, a visita do ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
português àquele Pais, a 
participação de Portugal nas 
comemorações centenárias do 
Estado de Pernambuco e da 
cidade de S. Paulo — , a vinda 
do Chefedo Estado brasileiro 
expressa um acontecimento 
de consagração à política 
atlântica e traduz um facto

merecia a pena correr tinta?
Porque, respondemos nós, 

«os pássaros» em questão, 
possuiam umas grandes bar
bichas, tinham ares doutorais, 
e davam a sua sentença fa
zendo alarde de uma expe
riência e c o n v i c ç ã o  que, 
confundiam toda a restante 
«passarada».

Hoje, es t amos ainda a 
pouco mais de 4 meses para 
podermos cantar de poleiro, 
mas as dedicações dos nos
sos leitores e assinantes são 
já tantos, e a projecção que 
está tomando «A Província» 
transcende também tanto a 
nossa previ são,  que, sem 
receio podemos . prometer 
um «almocinho à rico» ao 
Campeão de «A Província».

E agora até à próxima 
semana.

de relevan te importância.
No quadro de uma ti adição 

secular e do Tratado de 
Amizade e Consulta —  que 
o sr. Presidente do Concelho 
definiu como a tradução em 
política internacional da co
munidade luso brasileira — , 
esta visita presidencial teste
munhará ao Mundo inteiro
o vigor dos elos tradicionais 
que o tempo não consegue 
quebrar e a Jorça do espírito 
constantemente reforça.

Classificação na
1.° — D. Maria da Conceição dos Santos

6.a etapa
— Montijo — 93 pontos

2.° — Manuel Militão de Carvalho — » — 33 »
8.° — António Lucas Catita — » — 26 »
4.° — Afonso da Silva Campante — Tramagal — 20 »
5.° — Eduardo Santos Baeta — Montijo — 19 »
6.° — Eugênio Vieira Branco — » — 9 »
7.° — Alvaro Serra — Montijo — 8 »
8.° — António Sampaio Martinho — Canha — 8 »
9.° — Francisco Piedade Martins — Montijo — 5 »

10.° — António Luís Lopes Feijão _  » _ 4 »
11.° — D. Izilda Coelho Sampaio — V. Novas — 4 »
12.° — Jacinto Caria — Sarilhos G. — 4 ))
13.° — Jaime Gonçalves Cosme — Lisboa — 4 »
14.° — Elídio Cunha Dionísio — Montijo — 3
15.L — Leonor Coelho Sampaio — Oeiras — 2 ))

B R A S I L  E P O R T U G A L

F o l h e t i m  d e  « À  P r o v í n c i a »  N . °  6

õ  segiedo do espelho
p o r

câuquLtiii Jtlait

Pareceu-me ver um vago 
reflexo de satisfação, nos 
seus olhos, quando fechou

■ a. janela e fez correr os co r 
tinados; não liguei no en
tanto naquele momento ne
nhuma importância a este

: Pormenor.
. Subimos a.o andar supe-

■ l̂or> e encontrámos Duns- 
an e sua mulher que nos

I  Operavam com as velas 
acesas.

A velha criada conduziu 
ucille P a r a d e n e  a seu 

9uarto, levando eu «Mister»

Í aul na direcção oposta. 
Continuava bastante ner- 

oso quando lhe desejei as

* °as noites». Desci mais 
111 a vez na disposição de

fumar um último cigarro 
diante do fogo, na casa de 
jantar.

No p e n s a m e n t o  dança
vam-me as ideias mais inve
rosímeis, sobre as visitas 
que tão imprevistamente 
tinham surgido em «Falcon 
Castle».

C A P I T U L O  I I

{m que se ouvem as confidências de 
um velho criado; se tem conhecimento 
dos passos mais importantes do testa
mento do avô Suiinburn; e nos encon
tramos pela primeira vez em {rente 

do espelho misterioso

Quanto mais pensava na 
atitude d a q u e l e  homem, 
mais me surpreendia.

—  Porque tinha guardado 
silêncio sobre os motivos 
que haviam decidio a sua 
precipitada viagem?

Começava mesmo a duvi
dar se aqueles dois perso
nagens haviam dito a ver
dade, ao pretenderem igno
rar a m o r t e  de F é l i x  
Swinburn.

Depois de alguns momen
tos de reflexão, senti-me 
seguro de que «Mister» Paul 
me poderia ter dito muitas 
coisas interessantes sobre 
meu avô.

Levantei-me e comecei a 
passear em longas passadas 
pelo aposento, quando os 
meus olhos foram incidir 
sobre um grande retrato 
suspenso na parede.

Se aquele retrato repre
sentava fielmente os traços 
de Félix Swinburn, ele nada 
tinha de simpático.

Era uma máscara ríspida 
que me fixava, uns lábios 
sensuais e cruéis, dois olhos 
cínicos onde se reflectiam 
maus pensamentos.
I; Uma ideia súbita me ocor

reu. Fui até junto da cha
miné, e puxei o cordão da 
campainha.

—  Feche a porta Dunstan
—  disse ao velho criado logo 
que ele entrou— gostaria de 
lhe dizer algumas palavras.

Dunstan apr o x i mou- s e  
lentamente e com respeito 
respondeu:

— Estou às vosssas ordens 
«Mister».

—  Pensei; se por acaso 
não sabeis qualquer coisa 
sobre o cavalheiro e a se
nhora que tão inesperada
mente nos visitaram. Pode 
parecer-lhe a minha per
gunta singular, mas tenho 
razões para assim proceder. 
Claro que vos estou falando 
confidencialm ente. C o m 
preendeis?

—  Compreendo «Mister»
— respondeu-me o criado, 
olhando-me com ar inex
pressivo.

—  «Mister» Paul, disse-me 
que tinha vindo algumas 
vezes a «Falcon Castle» —  
continuei— Tinha o aspecto

de um amigo íntimo de meu 
avô ?

— Pelo contrário —  disse 
Dunstan —  não sei que rela
ções mantinha esse senhor 
com o patrão, mas as suas 
visitas eram curtas. . .  dez 
minutos ou um q u a r t o  
d’hora. Nunca me pareceu 
que fossem muito íntimos. 
Pelo contrário. . .

—  «Mister» Paul, disse- 
-me que o motivo da sua 
visita, era o facto de ter 
recebido uma carta de «Mis
ter» Swinburn, pedindo a 
sua u r g e n t e  comparência 
aqui.

Dunstan olhou-me e aba
nando a cabeça ajuntou:

— Peço desculpa «Mister», 
mas não vejo como essa 
mensagem poderia ter saído 
daqui. Eu não fui levar ao 
posto de correio nenhuma 
carta, nos últimos dias em 
que o patrão v i v e u! . . .

(  Continua)




